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Se soubesse que o mundo se acaba amanhã, 

eu ainda hoje plantaria uma árvore.  

(MARTIN LUTHER KING JR). 

RESUMO 



 

 

 

 

XIMENEZ, Gabriel Rezende. Arborização Urbana com Espécies Nativas: 
recomendações para a escolha de espécies para o plantio em Godoy Moreira, 
PR, BR, 2018. 86fls. Monografia (Especialização em Gestão Ambiental em 
Municípios). Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 2018. 
 

 

A arborização das cidades assume um papel fundamental na melhoria da qualidade 
de vida das populações pelo fato de que as árvores deixaram de ser objetos 
paisagísticos, mas se tornam elementos naturais essenciais à manutenção das 
condições naturais de um meio urbano. Ao planejar a arborização de um ambiente 
urbano é importante manter o padrão de diversificação na escolha das espécies, 
optando pelas nativas da região. Pois a vegetação nativa do ambiente não irá ter 
muitos problemas quanto ao crescimento, adaptabilidade e desenvolvimento visto que 
estão adaptadas as características de seu ambiente natural. A falta de planejamento 
adequado acarreta em transtornos a infraestrutura urbana, onde comumente nota-se 
conflitos de árvores com a rede elétrica, sinalizações, vias e calçadas. Entretanto 
muitos dos problemas advindos da arborização urbana com espécies inadequadas 
está relacionado a utilização de espécies exóticas. O principal problema da 
implementação de árvores no âmbito estético paisagístico é a desconsideração das 
características vegetais das espécies, pois o meio urbano impõe diversos 
impedimentos e restrições que podem afetar o desenvolvimento normal das plantas. 
Quando se tem o objetivo de realizar o plantio de mudas no ambiente urbano, existem 
algumas características que as espécies para serem utilizadas devem atender. Para 
tal recomenda-se a utilização de apenas espécies nativas. Desta maneira orientado 
pela lista de espécies arbóreas nativas produzidas pelo IAP recomendadas para 
plantio na região bioclimática 04, este trabalho teve como objetivo reunir informações 
sobre tais espécies e descrever as características individuais das que possam ser 
utilizadas para arborização urbana do município de Godoy Moreira-PR. Descrevendo 
também os procedimentos recomendados para obtenção dos frutos, sementes e 
orientações para germinação das sementes e crescimento das plantas, visando a 
produção de mudas de espécies nativas para o uso em arborização de áreas urbanas. 
 
 
Palavras-chave: mudas. sementes. frutos. germinação. crescimento. 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 



 

 

 

XIMENEZ, Gabriel Rezende Urban Shelling With Native Species: recommendation 
for the selection of species for planting in Godoy Moreira, PR, BR,, 2018. 86fls. 
Monografia (Especialização em Gestão Ambiental em Municípios). Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 2018. 
 

 

The afforestation of cities assumes a fundamental role in improving the quality of life 
of the population by the fact that trees are no longer landscape objects but become 
natural elements essential to the maintenance of the natural conditions of an urban 
environment. When planning the afforestation of an urban environment it is important 
to maintain the pattern of diversification in the choice of species, opting for the native 
ones of the region. For the vegetation native to the environment will not have many 
problems regarding growth, adaptability and development as the characteristics of its 
natural environment are adapted. The lack of adequate planning leads to disturbances 
in urban infrastructure, where there are commonly conflicts between trees and the 
electric grid, signs, roads and sidewalks. However, many of the problems arising from 
urban tree planting with inappropriate species are related to the use of exotic species. 
The main problem of the implementation of trees in the aesthetic landscape is the 
disregard of the vegetal characteristics of the species, since the urban environment 
imposes several impediments and restrictions that can affect the normal development 
of the plants. When it is intended to plant seedlings in the urban environment, there 
are some characteristics that the species to be used must meet. For this it is 
recommended to use only native species. In this way, guided by the list of native tree 
species produced by IAP recommended for planting in the bioclimatic region 04, this 
work had the objective of gathering information about these species and describing the 
individual characteristics of those that can be used for urban afforestation in the 
municipality of Godoy Moreira-PR . Describing also the recommended procedures for 
obtaining fruits, seeds and guidelines for seed germination and plant growth, aiming 
the production of seedlings of native species for use in afforestation in urban areas. 
 
 
Keywords: seedlings. seeds. fruits. germination. growth. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O crescimento excessivo e concentrado das populações somado a falta de 

um planejamento urbano adequado tem causado danos a qualidade ambiental dos 

municípios. A arborização das cidades assume um papel fundamental na melhoria da 

qualidade de vida das populações pelo fato de que as árvores deixaram de ser objetos 

paisagísticos, mas se tornam elementos naturais essenciais à manutenção das 

condições naturais de um meio urbano. Geração de sombras, purificação do ar, 

retenção de umidade, abrigo para fauna, melhoria do clima e infiltração do solo, são 

apenas alguns exemplos dos serviços prestados pela vegetação das cidades. Porém, 

o que falta é mão-de-obra especializada e capacitada no planejamento da 

arborização, pois o plantio de espécies inadequadas (exóticas e exóticas invasoras) 

ou o manejo ineficaz podem causar problemas ambientais e danos estruturais para o 

município (RIBEIRO, 2009). Além da aparência estética e paisagística a arborização 

urbana também gera atributos que aprimoram o bem-estar da população. Estes 

benefícios estão relacionados principalmente a melhoria da saúde física e mental. Há 

reportes de que um ambiente arborizado reduz o estresse e beneficia a recuperação 

dos doentes e com o crescente interesse pela prática de jardinagem, o cuidar da 

vegetação tem se tornado um meio recreativo para as pessoas, práticas essas que 

atribuem valores sentimentais para os vegetais e se tornam passatempo para a 

população (KULCHETSCKI et al., 2006).   

Quando aplicadas de maneira correta, as práticas de arborização minimizam 

os desconfortos causados pela antropização, aumentando o espaço de área verde 

nas cidades, resultando em melhoria na qualidade de vida dos seus habitantes. Porém 

o que se observa são paisagens urbanas pouco diversificadas com predomínio de 

espécies exóticas ao invés de espécies da flora nativa local. Essa homogeneização é 

um risco ao equilíbrio ecológico do meio, sendo a falta de planejamento e manejo 

adequados um dos principais culpados pela ausência na diversidade da vegetação 

urbana (RIBEIRO, 2009).  

Muitos dos problemas advindos da arborização urbana inadequada, são 

relacionados a utilização de espécies exóticas e exóticas invasoras. Essas espécies 

prejudicam os ambientes e representam um dos principais problemas mundiais a 

diversidade biológica. Por competirem com flora nativa pelos recursos do meio e pela 



12 
 

 

ausência de inimigos naturais, essas plantas podem rapidamente se desenvolverem 

e se dispersarem pelo ambiente. Essas são algumas características que lhes 

concedem vantagens frente aos nativos da região (OLIVEIRA et al., 2016). Segundo 

Emer et al., (2014) é importante preferir a utilização de espécies nativas do bioma 

local, pelo fato de estarem adaptadas as características do ambiente (solo e clima) e 

aos predadores e patógenos do mesmo. 

O crescente interesse pelo reflorestamento e pela recuperação de áreas 

degradadas tem feito com que se elevasse o número de pesquisas com espécies 

arbóreas nativas. Entretanto a alta mortalidade das mudas dificulta as pesquisas em 

decorrência principalmente da falta de conhecimento das características específicas 

que as espécies arbóreas apresentam (NASCIMENTO et al., 2011).  

É sabido que a germinação e o crescimento das espécies vegetais e as 

condições do local (bióticas e abióticas) são fatores essenciais para o 

desenvolvimento e estabelecimento das plântulas e mudas. Fatores como a produção 

e dispersão de sementes, disponibilidade de água, luz e temperatura são as principais 

características ambientais responsáveis pelo controle do crescimento e reprodução 

das espécies vegetais nos ambientes naturais. Tendo em vista que esses fatores 

podem influenciar na responsividade das espécies vegetais e por consequência 

alterar o crescimento e desenvolvimento das formações vegetais, se faz necessário o 

conhecimento e estudo quando se tem o intuito de produzir mudas de plantas nativas. 

Seja para trabalhos de reflorestamento de ambientes degradados (TURCHETTO et 

al., 2015) ou para o plantio em áreas urbanas. 

Ao planejar a arborização de um ambiente urbano é importante manter o 

padrão de diversificação na escolha das espécies, optando pelas nativas da região. 

Pois a vegetação nativa do ambiente não irá ter muitos problemas quanto ao 

crescimento, adaptabilidade e desenvolvimento visto que estão adaptadas as 

características de seu ambiente natural (MARTO et al., 2006).  

Quando se tem o objetivo de produzir mudas para arborização urbana, 

existem algumas características a serem analisadas, previamente a escolha das 

espécies. O Ministério Público de Estado do Paraná (MP-PR, 2012) desenvolveu o 

Manual para Elaboração de Plano Municipal de Arborização Urbana onde estabelece 

os preceitos para elaboração de planos de arborização dos meios urbanos. Este 

manual determina que sejam utilizadas preferencialmente as espécies nativas 
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ocorrentes na região bioclimática na qual o município se localiza em virtude de 

estarem adaptadas às características edafo-climáticas da região. 

Como mencionado anteriormente um dos principais problemas causados pela 

falta de um planejamento adequado na arborização nos municípios é a presença de 

espécies exóticas. Segundo a Resolução nº 429 art. 2 do CONAMA (2011) exótica é 

aquela espécie fora de área natural de distribuição geográfica e cuja introdução ou 

dispersão ameace os hábitats e ecossistemas naturais causando impactos negativos 

ambientais, econômicos, sociais ou culturais. 

Delespinasse e colaboradores (2011) apresentam uma lista contendo as 78 

espécies arbóreas exóticas mais utilizadas na arborização urbana em cidades 

paranaenses com mais de 60.000 habitantes. Afirmam que existem espécies nativas 

que não se adaptam muito bem ao ambiente urbano ao passo que espécies exóticas 

se adaptam bem. De acordo a lista apresentada pela Portaria Nº 059 do Instituto 

Ambiental do Paraná (Paraná, 2015), espécies exóticas da flora do estado do Paraná, 

não devem ser cultivadas ou criadas. E como já mencionado espécies ocorrentes fora 

de sua área natural podem causar impactos ambientais negativos para os ambientes 

naturais (OLIVEIRA et al., 2016).  

Com este intuito foi feita uma seleção de espécies arbóreas nativas conforme 

as orientações do Manual para elaboração do Plano Municipal de Arborização Urbana 

(MP-PR, 2012) que possam ser utilizadas para arborização urbana. Deste modo este 

trabalho objetivou reunir informações sobre as espécies arbóreas nativas indicadas 

para plantio na Região Bioclimática 04, região onde está inserido o município de 

Godoy Moreira – PR. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 ARBORIZAÇÃO URBANA 

 

 

O verde urbano também pode ser considerado como uma das principais fontes 

de conservação ambiental urbana, fato atribuído devido ao mesmo proporcionar 

abrigo a fauna e preservar espécies vegetais, podendo também possuir o papel de 

corredor ecológico, interligando remanescentes florestais (OLDFIELD et al., 2014). Ao 

considerar a árvore como um elemento de identidade das cidades, esta exerce o papel 

de atrativo turístico, podendo agregar valoração a urbe, além de diversas simbologias 

(GONÇALVES; MENEGUETTI, 2015). A melhoria estética das cidades talvez seja o 

aspecto mais procurado pelos planejadores urbanos, que prezam sempre por 

embelezamento por meio de florações, coloração, densidade da folhagem, textura, 

coloração do tronco, entre outros, para usos tipicamente ornamentais (MILANO, 

DALCIN, 2000).  

Lorenzi (2014) descreve que a flora arbórea brasiliense é mais diversificada do 

mundo. Entretanto a falta de conscientização e a exploração descontrolada, tem 

causado grandes perdas de diversidade vegetal. Estima-se que 80% das espécies 

cultivadas nos em áreas urbanas brasileiras sejam exóticas. Oldfield et al., (2014) 

sugerem maiores informações por parte dos especialistas para que se incentive a 

utilização de espécies nativas nas urbanas. 

De acordo com Savard, Clergeau e Mennechez (2000) a vegetação das 

cidades é capaz de proporcionar abrigo e diversificação das fontes de alimento para 

fauna. As espécies nativas promovem a conservação, recuperação e reintrodução 

aves nativas no ambiente urbano (MP-PR, 2012). No entanto, é importante a 

heterogeneidade das espécies e o aumento das áreas verdes urbanas, para que estas 

possam também exercer o papel de corredores ecológicos.  

A falta de planejamento acarreta em transtornos a infraestrutura urbana, onde 

comumente nota-se conflitos de árvores com a rede elétrica, sinalizações, vias e 

calçadas. O escoamento superficial nas cidades é uma das variáveis que possuem 

maior influência na formação de inundações. O solo urbano possui diversas 

alterações, a compactação do solo em áreas urbanas é diferente de regiões rurais 
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uma vez que é afetado pela dinâmica urbana. Locais com arborização urbana são 

capazes de proteger o solo e evitar eventuais processos erosivos (OLDFIELD, 2014). 

Anterior a implantação das árvores nas calçadas tem que ser considerado seu porte 

arbustivo e o espaço disponível para plantio, pois é comum que espécimes com porte 

radicular inadequado causem problemas no pavimento (MP-PR, 2012; GRUPO EDP, 

2011; CEMIG, 2011).  

O principal problema da implementação de árvores no âmbito estético 

paisagístico é a desconsideração das características vegetais das espécies, pois o 

meio urbano impõe diversos impedimentos e restrições que pode afetar o 

desenvolvimento normal das mudas (GRUPO EDP, 2011). O plantio nas 

calçadas/passeios públicos deve permitir que as árvores possam se desenvolver no 

espaço disponível sem que haja problemas com os equipamentos públicos 

(construções e calçamento) e desta maneira não seja necessário a adoção de 

medidas compensatórias (SÃO PAULO, 2015).  

A implantação correta de uma muda adequada de árvore, considerando 

aspectos como o local para o plantio, a escolha da espécie e as características do 

meio circundante, é o melhor procedimento visando a promoção de convivência com 

as redes elétricas, tendo em vista que as redes de distribuição são compostas por 

inúmeros equipamentos. O contato das árvores com a fiação elétrica pode causar 

acidentes e provocar distúrbios no sistema, causando interrupção do fornecimento 

elétrico. No entanto há alternativas para evitar esses casos como a adoção de podas 

programadas ou emergenciais e a remoção das árvores cujas características ou 

disposição espacial não sejam adequadas ao local (CEMIG, 2011). 

Nota-se que o poder público não considera aspectos importantes da vegetação 

para elaboração de planos diretores, por vezes devido ao desconhecimento técnico, 

onde a maioria dos casos é tratada apenas sob a ótica paisagística, desconsiderando 

sua função ecológica e social quando incorporada ao sistema urbano (BIONDI; 

PEDROSA-MACEDO, 2008). 
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2.2 RECOMENDAÇÕES PARA A ESCOLHA DE ESPÉCIES PARA ARBORIZAÇÃO 

URBANA 

 

 

O plantio de espécies nativas em áreas urbanas é uma prática ainda 

insignificante, devido à muitas espécies serem inviáveis em virtude de possuírem 

portes elevados, raízes volumas, frutos grandes ou galhos que se quebram facilmente. 

Essas características representam riscos a população, por isto é necessário a 

utilização de espécies adequadas para evitar problemas futuros, principalmente com 

as redes elétricas e no pavimento (LORENZI, 2014).  A flora do Brasil é a mais 

diversificada do mundo, entretanto estima-se que 80% das espécies cultivadas nas 

áreas urbanas brasileiras sejam exóticas, este fato pode estar relacionado com a 

adaptabilidade das espécies ao ambiente urbano pois segundo Delespinasse et al., 

(2011) espécies exóticas são melhores adaptadas a urbe quando comparadas com a 

flora nativa.  

De acordo com o Manual para Elaboração do Plano Municipal de Arborização 

Urbana para a realização dos planos municipais de arborização, as espécies arbóreas 

utilizadas devem possuir algumas características adequadas: 

 
[...] porte, copa (forma, densidade e hábito), floração, frutificação, 
raízes, resistência a pragas, doenças e poluição, ausência de 
princípios tóxicos; adaptabilidade, sobrevivência e desenvolvimento 
no local de plantio (devido às características do solo, por exemplo), 
bem como necessidade de manutenção (MP-PR, 2012, p. 9). 

 

Segundo a COPEL (2008) problemas de arborização urbana são comuns 

devido a presença de espécies inadequadas em relação às redes elétricas ou 

impróprias para os passeios (calçadas) urbanas. A escolha das espécies corretas e 

um planejamento de arborização adequado são atitudes essenciais para melhoraria 

da qualidade do meio urbano, evitando que as árvores implementadas causem 

transtornos. Deste modo para escolher as espécies recomenda-se observar as 

características recomendadas pelo Manual para elaboração do Plano Municipal de 

Arborização Urbana do ministério público do estado (MP-PR, 2012). Corroborando 

com Delespiniasse et al. (2011) que descreve que as características como, ritmo de 

crescimento, porte adulto, arquitetura de copa, resistência da madeira, princípios 

alergênicos, toxidade, tipo de florada, tipo de frutos, tipo de raízes, resistência a 
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pragas e doenças, adaptabilidade edafoclimática e entre outras, devem ser levadas 

em consideração em um planejamento de arborização assim como os detalhes da 

infraestrutura urbana do local de implantação. 

Na maioria dos casos a arborização urbana torna-se de enfoque paisagístico 

em detrimento de suas funções ecológicas e sociais. Para que se possa obter os 

efeitos desejados da arborização urbana, é necessário a realização de um 

planejamento minucioso, que englobe espécies arbóreas adequadas aos locais. Para 

a seleção de espécies é necessário realizar o levantamento, de forma minuciosa, das 

espécies nativas adaptadas ao local. Não devem ser colocadas espécies que possam, 

de alguma forma, prejudicar o crescimento e estabelecimento das demais e que cause 

transtornos para as estruturas públicas (BIONDI; PEDROSA-MACEDO, 2008). 

Ao obter sementes e produzir mudas seja para quaisquer finalidades este 

processo deve obedecer a etapas pré-estabelecidas e a técnicas muito bem 

elaboradas, como por exemplo a atenção a procedência do material a ser propagado 

(SCREMIN-DIAS et al., 2006). A origem do material obtido vai ter efeito significativo 

no resultado final do trabalho, pois recomenda-se optar por aquelas espécies que 

ocorram naturalmente no local de estudo, visto que exibem maiores adaptações as 

condições de seu ambiente natural do que quando comparados a outros ambientes 

diferentes de seu original (COELHO et al., 2013). Assim, ressalta-se a escolha de 

espécies com maior adaptabilidade, além da diversificação, que propicia maior 

resistência a doenças, maximizando as funções positivas da arborização e diminuindo 

os custos de manutenção das mesmas (MENEGUETTI, 2003). 

O Instituto Ambiental do Paraná (2017) classifica as espécies nativas arbóreas 

de acordo com o local na qual estão adaptadas para crescimento e desenvolvimento 

adequados baseado na separação bioclimática do estado do Paraná. Estas são 

agrupadas ecologicamente de acordo ao processo de sucessão em espécies: (i) 

pioneiras: são aquelas encontradas em clareiras que em geral apresentam rápido 

crescimento em condições de pleno sol e logo se reproduzem colonizam rapidamente 

a área inserida; (ii) secundárias (classificadas em iniciais e tardias) crescimento 

variável (rápido ou lento), ficam maiores podendo atingir o dossel, suas sementes são 

aptas a germinar logo quando em contato com o solo e as plântulas são dependentes 

de luz para o crescimento e as espécies (iii) do climáx que se desenvolvem muito bem 

a sombra e atingem grandes portes, porém crescem muito lentamente e suas 
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sementes geralmente apresentam dormência (MACIEL, 2003; FERRETI, 2002; 

GANDOLFI, LEITÃO FILHO, BEZERRA, 1995).  

Usualmente denomina-se as espécies nativas arbóreas com os termos 

Pioneiras para as espécies pioneiras e secundárias iniciais e o termo Não-pioneiras 

para espécies secundárias tardias e climácicas (SÃO PAULO, 2006). De acordo 

Alvarez et al. (2013) as espécies pertencentes aos grupos de pioneiras e secundárias 

iniciais são as recomendadas para utilização em arborização urbana por possuírem 

rápido crescimento, rusticidade e tolerância a luz solar.  

 

 

2.3 LOCAL DE ESTUDO – GODOY MOREIRA, PR 

 

 

O município de Godoy Moreira localiza-se na região centro-oeste do estado do 

Paraná.  A sede do município localiza-se nas coordenadas geográficas latitude 

24º10’36” S e longitude 51º55’27” W, com altitude média de 512 metros (GODOY 

MOREIRA, 2017). Possui uma área total de 131,012 km² com população urbana e 

rural estimada em 3.337 habitantes, de acordo último censo demográfico de 2010 

(IBGE, 2010).  

 Segundo dados geográficos o município é uma cidade paranaense com clima 

temperado subtropical (Cfa - classificação de Köppen-Geiger) (CAVIGLIONE, 2000), 

com temperatura média mínima de 10º e máxima de 32º, o solo é predominante de 

Terra Roxa estruturada e Latossolo Roxo (GODOY MOREIRA, 2017). 

Quanto a característica vegetacional, o município de Godoy Moreira, PR está 

inserido no Bioma Mata Atlântica com composição florestal Estacional Semidecidual 

(RODERJAN et al., 2002) e de acordo classificação do IAP (2007) o município é 

pertencente a Região Bioclimática 04. Este município apresenta 96,6% de domicílios 

urbanos em vias públicas com arborização (IBGE, 2010) e de acordo Miranda et al., 

(2015) as análises quali-quantitativas da arborização municipal revelaram que 76% 

das espécies encontradas eram exóticas. 
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2.4 ESPÉCIES NATIVAS PRODUZIDAS NOS VIVEIROS DO IAP RECOMENDADAS 

PARA O PLANTIO NA REGIÃO BIOCLIMÁTICA 4 NO ESTADO DO PARANÁ 

 

 

A Tabela 01 apresenta as espécies produzidas nos viveiros do Instituto 

Ambiental do Paraná recomendas para plantio na Região Bioclimática 04.  

 

Tabela 01: Espécies Produzidas nos Viveiros do IAP Recomendadas Para Plantio na Região 
Bioclimática 04. 

Nome Popular Espécie Grupo 

Bracatinga-campo-mourão Mimosa flocculosa P 

Capixingui Croton floribundus P 

Crindéuva Trema micrantha P 

Embaúba-branca Cecropia pachystachya P 

Embaúba-vermelha Cecropia glaziovi P 

Fumo-bravo Solanum granulosoleprosum P 

Jangada-brava Heliocarpus popayanensis P 

Mutambo Guazuma ulmifolia P 

Nhapindá Senegalia tenuifolia P 

Pau-de-gaiola Aegiphila integrifolia P 

Sangra-d'água Croton urucurana P 

Sesbânia-amarela Sesbania virgata P 

Açoita-cavalo Luehea divaricata nP 

Angico-do-cerrado Anadenanthera peregrina nP 

Angico-gurucaia Parapiptadenia rigida nP 

Angico-branco Anadenanthera colubrina var. colubrina nP 

Angico-vermelho Anadenanthera colubrina var. cebil nP 

Araruva Centrolobium tomentosum nP 

Araticum-cagão Annona cacans nP 

Araucária  Araucaria angustifolia nP 

Aroeira-pimenteira Schinus terebinthifolia nP 

Branquilho Gymnanthes klotzschiana nP 

Bugreiro-graúdo Lithraea brasiliensis nP 

Cambará Moquiniastrum polymorphum nP 

Canafístula Peltophorum dubium nP 

Canela-branca Nectandra lanceolata nP 

Canela-guaicá Ocotea puberula nP 

Canelinha Ocotea pulchella nP 

Canjarana Cabralea canjerana nP 

Capororoca Myrsine coriacea nP 

Capororocão Myrsine umbellata nP 

Embiruçu Pseudobombax grandiflorum nP 

Farinha-seca Albizia polycephala nP 

Feijão-cru Dahlstedtia muehlbergiana nP 

Guajuvira Cordia americana nP 

Guaritá Astronium graveolens nP 
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Ingá-feijão Inga marginata nP 

Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus nP 

Jaracatiá Jacaratia spinosa nP 

Jequitiba Cariniana estrellensis nP 

Louro-pardo Cordia trichotoma nP 

Louro-branco Bastardiopsis densiflora nP 

Macaúba Acrocomia aculeata nP 

Monjoleiro Senegalia polyphylla nP 

Paineira Ceiba speciosa nP 

Pata-de-vaca Bauhinia forficata nP 

Pau-marfim Balfourodendron riedelianum nP 

Pau-de-leite Sapium glandulosum nP 

Pau-jacaré Piptadenia gonoacantha nP 

Peito-de-pomba Tapirira guianensis nP 

Pessego-do-mato Eugenia myrcianthes nP 

Pessegueiro-bravo Prunus brasiliensis nP 

Primaveras Bougainvillea glabra nP 

Salseiro Salix humboldtiana nP 

Tapiá Alchornea triplinervia nP 

Tapiá-açu Alchornea glandulosa subsp iricurana nP 

Tapiá-guaçu Alchornea sidifolia nP 

Tarumã-preto Vitex megapotamica nP 

Timbaúva Enterolobium contortisiliquum nP 

Tucaneiro Cytarexylum myrianthum nP 

Baguaçu Magnolia ovata nP 

Cabelo-de-anjo Calliandra foliolosa nP 

Canela-imbuia Nectanda megapotamica nP 

Guabiroba Campomanesia xanthocarpa nP 

Jerivá Syagrus romanzoffiana nP 

Leiteiro Tabernaemontana hystrix nP 

Peroba-rosa Aspidosperma polyneuron nP 

Pitanga Eugenia uniflora nP 

Uvaia Eugenia pyriformis nP 

Vacum Allophylus edulis nP 
P = Pioneira; nP = Não-pioneira.  

Fonte: Adaptado de IAP (2017). 

 

Tendo em vista as características que as espécies para uso em arborização 

urbana devem possuir e aos preceitos estabelecidos pelo Manual para elaboração do 

Plano Municipal de Arborização Urbana (MP-PR, 2012), foi obtido a Tabela 02. 

 

 

 
Tabela 02: Espécies Recomendadas Para Arborização Urbana na Região Bioclimática 04 

Nome Popular Espécie Natureza 
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Fumo-bravo Solanum granulosoleprosum P 

Jangada-brava Heliocarpus popayanensis P 

Mutambo Guazuma ulmifolia P 

Pau-de-gaiola Aegiphila integrifolia P 

Açoita-cavalo Luehea divaricata nP 

Angico-do-cerrado Anadenanthera peregrina nP 

Angico-branco Anadenanthera colubrina var. colubrina nP 

Araruva Centrolobium tomentosum nP 

Cambará Moquiniastrum polymorphum nP 

Canafístula Peltophorum dubium nP 

Canela-branca Nectandra lanceolata nP 

Canela-guaicá Ocotea puberula nP 

Canelinha Ocotea pulchella nP 

Canjarana Cabralea canjerana nP 

Capororoca Myrsine coriacea nP 

Capororocão Myrsine umbellata nP 

Embiruçu Pseudobombax grandiflorum nP 

Farinha-seca Albizia polycephala nP 

Feijão-cru Dahlstedtia muehlbergiana nP 

Guajuvira Cordia americana nP 

Guaritá Astronium graveolens nP 

Ingá-feijão Inga marginata nP 

Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus nP 

Louro-branco Bastardiopsis densiflora nP 

Pessego-do-mato Eugenia myrcianthes nP 

Pessegueiro-bravo Prunus brasiliensis nP 

Tarumã-reto Vitex megapotamica nP 

Tucaneiro Citharexylum myrianthum nP 

Cabelo-de-anjo Calliandra foliolosa nP 

Canela-imbuia Nectandra megapotamica nP 

Guabiroba Campomanesia xanthocarpa nP 

Jerivá Syagrus romanzoffiana nP 

Pitanga Eugenia uniflora nP 

Uvaia Eugenia pyriformis nP 

Vacum Allophylus edulis nP 

P = Pioneira; nP = Não-pioneira.  

Fonte: Adaptado de IAP (2017). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

 

O trabalho aqui desenvolvido trata-se de uma pesquisa bibliográfica, na qual 

foram consultadas informações disponíveis na literatura envolvendo o tema proposto. 

De acordo o descrito por Gil (2010) a pesquisa de referencial bibliográfico baseia-se 

nas informações encontradas em materiais já publicado como livros, artigos 

científicos, munais técnicos, portais eletrônicos, dissertações, teses, anais de eventos 

científicos e entre outros. Este trabalho de pesquisa possui caráter descritivo, visto 

que os objetivos são de reunir dados e informações já públicos e interpretá-los nos 

preceitos estipulados pelos pesquisadores, sem a necessidade de manipulação 

experimental. 

 

 

3.2 COLETA DE DADOS 

 

 

A coleta de dados transcorreu por meio de levantamento bibliográfico, de 

forma que os dados disponíveis na literatura foram descritos com o intuito de cumprir 

os objetivos estabelecidos no projeto da monografia delimitado pelos pesquisadores. 

 

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Mediante a revisão de literatura foi analisado as características recomendadas 

das espécies da Tabela 01, indicadas para plantio na Região Bioclimática 04 (região 

onde está inserido o município de Godoy Moreira, PR) de acordo o Instituto Ambiental 

do Paraná. Após o diagnóstico das informações encontradas sobre as espécies, foi 

obtido a Tabela 02 que indica as espécies que podem ser utilizadas para arborização 

urbana, devido a possuírem ou atenderem as características recomendadas de 
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acordo o Manual para elaboração do Plano Municipal de Arborização Urbana do 

Ministério Público do Estado do Paraná (2012).  

Dessas espécies que se enquadraram nas recomendações para arborização 

urbana tiveram quando disponível e ou encontrado as seguintes descrições reunidas 

na Tabela 03 (Locais com Registros de Ocorrência; Vegetação; Características 

Ecológicas e Silviculturais; Características do Solo; Padrão de Crescimento; Porte; 

Descrições Morfológicas Gerais: Tronco e Casca Externa, Copa, Ramificação e Poda; 

Folhas, Flores, Frutos e Sementes).   

Os procedimentos recomendados para obtenção dos frutos, sementes e 

orientações para germinação e crescimento das mudas abrangendo desde o plantio 

até o preparo do solo e as condições de temperatura e luminosidade, foram descritos 

após a Tabela 03 em tópicos ordenados. 
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4 RESULTADOS DO LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES RECOMENDADAS PARA 

ARBORIZAÇÃO URBANA EM GODOY MOREIRA 

 

 

4.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS ESPÉCIES NATIVAS 

 

 

 Na Tabela 3 tem-se as características gerais das espécies nativas que foram 

apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 03: Características Gerais das Espécies Nativas Indicadas Para Arborização Urbana de Godoy Moreira, PR. 

Espécie 
Nome 

Popular 
Família 

Registros 
Ocorrência 

Vegetação* 
Ecologia e 
Silvicultura 

Solo Floração Frutificação Crescimento Porte 
Tronco 

Casca externa 

Copa 
Ramificação 

Poda 
Folhas Flores Frutos Sementes 

Solanum granulosoleprosum1 Fumo-bravo Solanaceae1 

BA; DF; GO; 
MS; ES; MG; 
RJ; SP; PR; 

SC; RS1 

AA; CE; FCG; 
FED; FES; 
FO; FOM1 

pioneira,  
heliófita3 - 

set-mar3;  
todos os 

meses do ano2 

abr-ago3;  
todos os 
meses do 

ano2 

rápido4 8m3; 10m2; 
11m5 

lisa, verde a 
marrom, 
glabra2 

muito  
ramificado2 

simples3, 
oblongo-

lanceoladas,  
inteiras2,  
alternas, 

membranáceas3 

inflorescências 
cimosa 

corimbiforme; 
branca, azulada-

lilácea2 

bagas carnosas 
indeiscentes; 

globoso e 
polispérmicos6; 

amarelo 
(maduros)2 

elipsoides; 
achatada; 
ovalada; 

recalcitrantes6; 

Heliocarpus popayanensis1 Jangada-brava Malvaceae1 
AM; MT; ES; 
MG; RJ; SP; 

PR; RS1 

FO1 pioneira7-8,  
heliófita, decídua8 

argilosos, 
férteis 

arenosos; 
úmidos8 

mai-ago8 jul-nov8 lento8; 
3-5m9, 
20m8 

reto; lisa, 
cinzenta 8 

estreita, 
arredondada, 
não densa;  
dicotômica8 

simples, 
grandes, 

cordiformes; 
alternas8 

numerosas 
panículas8; 

hermafroditas9; 
flores 

masculinas 
amareladas e 

femininas 
róseas8 

secos; 
cápsulas 

deiscentes, 
obovóides9; 

roxo-purpúreo 
ou castanho8 

elipsóide8, 
ovóide com uma 

depressão no 
centro9; 

recalcitrantes8 

Guazuma ulmifolia1 Mutambo Malvaceae1 

AC; PA; RO; 
AL; BA; PE; 
SE; DF; GO; 

MS; MT; 
MG; RJ; SP; 
PR; SC; RS1 

CA; CE; FTF; 
FED; FES; 
FO; FOM1 

pioneira, heliófita7-

11, perenifólia11 

drenados10  

úmidos, 
arenosos11 

set-nov7;  
set-dez11; 
set-out12 

ago-set7; 
jul-ago11; 
nov-set12 

rápido11-12 8-16m7; 
30m11-12 

reto a 
levemente 
tortuoso;  

acanalada, 
áspera; 

grisácea a café 
escuro 11 

densa e larga, 
umbeliforme; 
dicotômica11 

simples, 
ovalada, 

lanceolada; 
alternas; 

membranáceas11 

panículas 
ramificadas 
pedúnculos 

axilares; alvo-
amareladas11 

secos; 
cápsulas 

subglobosas; 
verde a negra11 

ovoides; 
castanho a 

negra11; 

recalcitrantes12 

Aegiphila integrifolia1 Pau-de-gaiola Lamiaceae1 
todos os 

estados e no 
DF1 

AA; CP; CE; 
FCG; FTF; 
FES; FO; 

FOM; RE; SA1 

pioneira, heliófita7-

13, decídua7 
secos12 dez-jan7; 

fev-abr7; 
fev-mai12 

rápido7 4-7m7; 
14m12 

tortuoso12 irregular12 

Simples, 
grandes 

tomentosas ou 
pubescentes; 

opostas7 

cimeiras1; 
melíferas; 

verdes, branco-
amareladas1-12 

carnoso; drupa 
indeiscente; 

laranja-
avermelhado 
(maduro)12 

ortodoxas12 

Luehea divaricata1 Açoita-cavalo Malvaceae1 
BA; DF; GO; 
MG; RJ; SP; 

RS; SC1 

CE; FCG1 

pioneira12; não-
pioneira12-15; 

heliófita, decídua7-

14-84; seletiva 
higrófita7 

úmidos, 
drenados, 
argilosos; 

pedregoso14 

dez-fev7;  
dez-abr14;  
nov-abr12 

mai-ago7; 
mai-jul14; 
mar-nov12 

rápido7; 
lento14 

15-25m7; 
30m12-14 

tortuoso; 
áspera12-14, 

pardo-
acinzentada 

escura14 

larga e densa;  
irregular e 
simpódica; 

PG14 

simples7, 
alternas, 

dísticas, áspero-
tomentosas; 

irregularmente 
serradas14 

cimeiras 
dicotômicas14; 
hermafroditas; 

rosáceas, 
liláceas12-14, 

amareladas12 

secos; 
cápsulas 

deiscentes12-14 
lobada, 
oblonga; 

castanho14 
(maduro)12-14 

aladas14; 
ortodoxas12 

Anadenanthera peregrina1 Angico-do-cerrado Fabaceae1 

AC; AM; PA; 
RR; BA; PB; 
DF; GO; MS; 
MT; MG; RJ; 

SP; PR1 

CA; CE; FCG; 
FES; FO1 

pioneira12; não-
pioneira12-12; 

decídua, heliófita, 
seletiva xerófita7 

drenados7; 
pouco fértil16 

set-out7; 
set-nov12 

ago-set7; 
ago-nov12 

moderado12, 
rápido7-12-16 8-16m7 

tortuoso16; 
grossa 

suberosa7 

frondosa e 
aberta17;  

simpódica; 
PDC; PG16 

compostas 
bipinadas; pinas 

com 10-18 
jugas; folíolos 
numerosos, 
opostos e 
lúzidios7 

inflorescências 
capítulo, 

pubérulas1 

secos, folículos 
oblongos 

deiscentes1 

orbiculares a 
ovadas1 

ortodoxas18-19 

Anadenanthera colubrina var. 
colubrina1 

Angico-branco Fabaceae1 
BA; MG; RJ; 

SP; PR1 

CA; CE; FES; 
FO1 

pioneira7-12-20; não-
pioneira12-20; 

decídua7; 

perenifólia-
semidecídua12-20 

secos12-20; 
pouco 

férteis20 

nov-jan7;  
out-dez12;  
nov-fev20 

jul-ago7; 
jul-nov12; 
jun-nov20 

rápido7-12-20; 
moderado12-20 

12-15m7; 
10-35m12; 
10-25m20 

geralmente 
reto; 

lisa/áspera; 
branca-

acizentada a 
cinza-escura20 

umbeliforme, 
ramificada;  

cimosa, 
dicotômica, 
tortuosa e 
irregular; 

PDC; PG20 

compostas 
bipinadas7-20 

paripinadas20, 
com 15-20 

jugas; folíolos 
opostos com 20-

80 jugos7 

panículas 
terminais de 
glomérulos; 
pequenas, 

perfumadas20; 
branco-

amareladas12-20 

secos, folículos 
deiscentes 

(fenda única), 
coriáceo; 
marrom-
escuro20 

pequenas, 
orbiculares, 
achatadas20; 
ortodoxas12 

Centrolobium tomentosum1 Araruva Fabaceae1 
BA; DF; GO; 
ES; MG; RJ; 

SP; PR1 

AA; FES; FO1 

pioneira7 não-
pioneira7-12-21; 

semidecídua21; 

decídua12-21, 
heliófita7-12-21; 

seletiva xerófita21 

drenados12-21; 
fertilidade boa 

a média, 
úmidos21 

jan-mar7; 
dez-jun12;  
dez-abr21 

ago-set7; 
abr-out12; 
jun-out21 

moderado21-12; 
rápido7-12-21 

10-22m7; 
5-35m12; 

35m21 

reto; quase 
lisa12-21; 

cinzenta-clara, 
parda-

acinzentada21 

ampla, larga e 
densifoliada21; 

dicotômica; 
PDC; PG12-21 

compostas, 
imparipinadas7-21 

com 13 a 17 
folíolos7 

panículas 
terminais 

ramificadas; 
sépalas 

castanho-
escuro- 

tomentoso e 
pétalas amarelo-

laranjadas21 

secos, sâmaras 
indeiscentes12-

21; asa 
coriácea, 

tomentosa; 
espinhos 

estilar; acúleos 
tomentosos21 

pequenas21; 
ortodoxas12-22 

Moquiniastrum polymorphum1 Cambará Asteraceae1 

BA, GO, MS, 
ES, MG, RJ, 
SP, PR, RS, 

SC1 

CE, FCG, 
FEP, FO1 

pioneira7-12; não-
pioenira12-23; 

semidecídua ou 
decídua; heliófita, 
seletiva xerófita7; 

perenifólia12 

pouco férteis7-

23; 
drenados12; 
arenosos7-23 

out-dez7-12; 
dez-fev7; 
dez-mai12; 

rápido7-12; 
moderado12 

6-8m7; 
3-10m12; 
15-20m12 

tortuoso7-12; 
inclinado;  

fissurada12; 
sulcada24 

rala; 
PÑ12 

grandes; 
simples, branco-

tomentosas 
(fase abaxial)7 

melíferas12;  
inflorescências7 

em capítulo1; 
branca12 

secos, 
aquênios 

indeiscentes12; 
pápus piloso26 

elipsoide, 
reniforme26; 

ortodoxas12-25 

Peltophorum dubium1 Canafístula Fabaceae1 

AL; BA; PB; 
PE; SE; DF; 
MS; ES; MG; 
RJ; SP; PR; 

SC; RS1 

CA; CR; CE; 
FCG; FED; 
FES; FO; 

FOM1 

pioneira7-12; não-
pioneira12-27-84; 

decídua; heliófita7-

12-27 

úmidos7-12-27 
drenados12-27; 

férteis27, 
argilosos7-27 

dez-fev7; 
set-mar12; 
dez-mar27 

mar-abr7; 
mai-nov12; 
abr-agos27 

rápido7-12-27 

15-25m7; 
15-35m12; 
10-20m27 

levemente 
tortuoso27;  

rugosa, 
fissurada12; 

marrom 
escura27 

ampla, 
umbeliforme; 
largamente 
achatada-

arredondada;  
cimosa, 

dicotômica;  
PCO27 

compostas, 
bipinadas7-27; 

com 12-20 pares 
de pinas e 20-30 
pares de folíolos 

por piina7; 
tomentoso-
pubescente1 

melíferas27; 
panículas  

terminais 27; 
amarelo-vivas1-

12-27 

secos, sâmaras 
indeiscentes12-

27; castanho-
avermelhada27 

elípticas27; 
ortodoxas12-27 

Nectandra lanceolata1 Canela-branca Lauraceae1 
GO; MS; ES; 
MG; RJ; SP; 
PR; SC; RS1 

CE; FES; FO; 
FOM1 

não-pioneira12-28-

84; semidecídua7-

12; 
semi-heliófita7-28 

úmidos7; 
férteis, 

drenados e 
argilosos28 

set-dez7-28; 
ago-out12 

jan-mar7-28; 
out-mar12 

lento12; 
moderado28 

15-25m7; 
10-25m12; 

10-15-
25m28 

reto; pouco 
tortuoso;   

lisa28; quase 
áspera12-28; 

parda-
grisácea28 

irregular12-28, 
larga e 

densifoliada;  
grossa e 

abundante28; 
PG28 

simples7-28, 
alternas, elíptico-

lanceoladas; 
glabras (adaxial) 

e pilo-
tomentosas 
(abaxial)28 

numerosas 
panículas 
multiflorais 

vistosas, axilar 
ou terminal28; 

branco-
amareladas12-28 

baga carnosa, 
indeiscente12-28; 

elipsoide; 
escuro 

(maduro)28 

elipsóides29; 
recalcitrantes12-28 

Ocotea puberula1 Canela-guaicá Lauraceae1 

AC; AM; AP; 
PA; TO; AL; 
BA; GO; ES; 
MG; RJ; SP; 
PR; RS; SC1 

CA; FCG; 
FTF; FES; FO; 

FOM; RE1 

pioneira7; não-
pioneira22-84; 
perenifólia30; 

semidecídua7; 
heliófita7; 

semiheliófita30 

pouco férteis; 
férteis e 

drenados; 
argilosos30 

jul-ago7; 
mai-out30 

nov-dez7; 
dez-fev30 

rápido7; 
moderado30 

15-25m7; 
10-15-
25m30 

reto; pouco 
inclinado;  
áspera; 

verrucosa; 
acastanhada-

grisácea30 

ampla, 
irregular 

densifoliada;  
simpódica, 

dicotômica a 
tricotômica30 

simples, 
alternas, 

subcoriáceas7-30, 
lanceoladas30; 

glabras7-30 

panículas 
axilares 

multiflorais; 
pequenas; 

branca a beges30 

baga, sub-
globoso30; 
elipsóide1; 

marrom escuro 
(maduro)30 

elípticas; 
recalcitrantes22-30 

Ocotea pulchella1 Canelinha Lauraceae1 

TO; DF; GO; 
ES; MG; RJ; 
SP; PR; SC; 

RS1 

CP; CE; FCG; 
FES1 

não-pioneira31-32-34-

84; semidecídua7; 
heliófitas7-32; 

seletiva higrófita7 

úmidos e 
drenados34; 

diferentes 
épocas; 
nov-jan7 

mai-jul7 lento34; 

moderado7; 
20-30m7; 

pontilhado por 
lenticelas; 
cinzento33 

- 

Simples7, 
inteiras, 

alternas36; 
adaxial glabra, 

abaxial 
ferrugíneo 

pubescente7 

amarela-clara35 

baga, carnoso 
indeiscente32; 
elipsóides1; 

negros 
(maduros)33 

recalcitrantes31-

32-36 

Cabralea canjerana1 Canjarana Meliaceae1 

AC; PA; RR; 
AL; BA DF; 

GO; MT; ES; 
MG; RJ; SP; 
PR; SC; RS1 

CA; CE; FCG; 
FED; FES; 

FO1 

pioneira7-38; 
não-pioneira84; 

decídua7-38; 
ombrófila, 
esciófila38 

úmidos7-38, 
férteis; 

argilosos7-38; 
arenoso38 

set-out7;  
set-jan38 

ago-nov7; 
jun-jan38 

lento7-38; 
moderado38 

20-30m7; 
5-20-35m38 

reto; 
geralmente 
tortuoso;  
fissurado 

longitudinal; 

larga e 
arredondada;  

cimosa, 
dicotômica; 

PG38 

folhas 
compostas7-38; 

opostas7 

tirsos axilares; 
aromáticas 

branco-
esverdeadas38 

cápsula, semi-
carnosa, 
deiscente 

globosa ou 
elipsoide; 

ovóides38; 
recalcitrantes38-39 
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castanho-
acizentada a 

escura38 

vermelho 
escuro 

(maduro)38-40 

Myrsine coriacea1 Capororoca Primulaceae1 

BA; PE; DF; 
GO; MS; MT; 
ES; MG; RJ; 
SP; PR; SC; 

RS1 

CE; FES; FO; 
FOM; RE1 

pioneira7-12-22-41-45; 
não pioneira43; 

perenifólia7-12-42; 
heliófita, seletiva 

higrófita7 

úmidos; 
drenados12 

mai-jun7-42; 
jan-dez12 

out-dez7; 
nov-dez42 rápido7 

6-12m7; 
6-20m12; 
4-20m45 

reto12;  lisa12-46 

canelada; 
acizentado12 

coniforme12 

alternas; 
membranáceas45

; coriáceas, 
ferrugíneo 

tomentosas 
(abaxial)7 

inflorescências 
umbeliformes 

curtas45; 
numerosas 

umbelas 
axilares; creme-
amareladas12-47 

drupa 
globosa12-45 

indeiscente12; 
negro-escuro 
(maduro)45-47 

globosa45; 
ortodoxa22 

Myrsine umbellata1 Capororocão Primulaceae1 

AC; AM; PA; 
RR; BA; CE; 
PE; SE; DF; 
GO; MS; MT; 
ES; MG; RJ; 
PR; PR; SC; 

RS1 

CP; FCG; FO; 
FOM1 

não-pioneira12-48-

84; perenifólia, 
heliófita51-12-48 

úmidos; 
drenados7-12 

duas vezes ao 
ano; 

dez-jan51, 
jun-jul51-49 

duas vezes 
ao ano; 

mar-abr, out-
nov51; ago-

set49 

moderado51-12 

5-15m51; 
5-20m12; 
3-16m45 

tortuoso12-45-51;  
verrucosa51; 
fissurada7-12 

ovalada, 
densa51 

simples; 
alternas51; 
cartáceas,  

glabras, lisas, 
ovadas45 

inflorescências 
umbeliforme 

densa45, 
fasciculado-
umbeladas51 

drupa 
globosa12-45 

indeiscente12; 
negro-escuro 

(maduro)45 

globosa45; 
ortodoxa12-50 

Pseudobombax grandiflorum1 Embiruçu Malvaceae1 

AL; BA; MA; 
SE; ES; MG; 
RJ; SP; PR; 

SC1 

CE; FES; FO; 
RE1 

pioneira12-52-53; 
não-pioneira12-53; 

decídua, heliófita7-

12-53; seletiva 
higrófita12 

úmidos12, 
férteis53 

jun-set7;   
abr-ago12; 
mai-jul53 

set-out7; 
ago-nov12; 
set-nov53 

rápido7-12-53 15-25m7-12-

53; 

levemente 
tortuoso;  liso; 

inerme; 
cinzento-

clara12-53-83 

irregular83;  
racemosa53-83 

compostas53; 
folíolos glabros, 

coriáceos7; 

inflorescências 
cimeiras bifloras 
subterminais e 
pedunculadas; 

vistosas 
hermafroditas, 

brancas12-53 

secos; 
cápsulas 

deiscentes53 

achatadas; 
redondas; 
envolta em 
paina53-54 

Albizia polycephala1 Farinha-seca Fabaceae1 

AL; BA; CE; 
PB; PE; PI; 

RN; SE; GO; 
MS; ES; MG; 
RJ; SP; PR; 

SC; RS1 

CE; FCG; 
FES; FO1 

pioneira7; 
não-pioneira50; 
semidecídua, 

heliófita, seletiva 
higrofita7 

úmidos; 
férteis 

argilosos55-56 

nov-dez7-55; 
out-jan56 

mai-jun7-55; 
set-out56 moderado7-55 8-14m7-55; 

5-10m56 acizentada56 - 

compostas; 
alternas, 

bipinadas, 8-14 
jugas; pinas 

opostas; 
foliólulos 

multijugos 15-35 
jugos7-56 

reunidas em 
umbelas, 

dispostas em 
panículas 
terminais; 

esbranquiçadas5

6 

secos, legumes 
deiscentes; 
achatados; 
castanho-

creme 
(maduro)56 

ortodoxas50-56 

Dahlstedtia muehlbergiana1 Feijão-cru Fabaceae1 
MS; MG; SP; 
PR; SC; RS1 FCG; FES1 

não-pioneira57-59; 
pioneira7; 
decídua7, 

semidecídua; 
heliófita7-59 

férteis59; 
úmidos57-59 out-jan7-59 

jul-ago7; abr-
ma59 rápido7 15-25m7 escamosa58 - 

compostas; 
alternas, 

imparipinadas, 
7-13 folíolos 

glabros (adaxial) 
pubescentes 

(abaxial)7; oval-
eliptico58 

panícuas 
axilares; 
púrporas-
róseas57 

secos, 
legumes59 
achatados 

indeiscentes57; 
indumento 
pubescente  
castanho-

ferrugíneo57-58 

recalcitrantes7-58 

Cordia americana1 Guajuvira Boraginaceae1 
MS; SP; PR; 

SC; RS; 
FED; FES1 

pioneira7-12;  não-
pioneira12-60; 

heliófita7-12; semi-
heliofita60; 

decídua7-12-60 

secos; 
férteis7-60, 
arenoso-

argilosos60 

set-out7;  
jul-nov12; 
out-nov60 

nov-sez7; 
out-fev12; 
nov-fev60 

lento a 
moderado7-12 

10-25m7; 
10-30m12-60 

tortuoso12-60; 
fissurada12-60 

estreita, 
alongada, 

corimbiforme; 
densamente 
ramificada 
racemosa; 

PG60 

folhas simples; 
alternas7-60, 

glabras7, 
oblongo-
elipticas, 

subcoriáceas60 

panículas 
terminais, 

perfumadas; 
branca-beje60 

drupa12; 
subglobosa; 

cálice e pétalas 
persistentes60 

globosa; 
ortodoxas61 

Astronium graveolens1 Guaritá Anacardiaceae1 

AC; AM; PA; 
RO; TO; DF; 
GO; MS; MT; 
ES; MG; RJ; 

SP; PR1 

AA; CE; FCG; 
FES; FO1 

não-pioneira62-63; 
decídua7-12-63, 
heliófita7-12; ou 

esciófita7 

rochosos, 
secos7; 

drenados12 

ago-set7;  
jun-out12;  
jun-ago63 

out-nov7; 
set-nov12; 
set-out63 

lento12; 
moderado7-12 

15-25m7-12-

63 

reto12;  lisa17-63; 
irregular 

cinzento a 
pardacento66 

- 

compostas, 
imparipinadas; 
4-7 pares de 

folíolos glabros 
desiguais7-63 

inflorescência 
cacho64; rosas12, 

verde-
amareladas63 

carnoso; baga 
indeiscente12-63 

oblongo63; 
fusiforme1; 

pseudo-sâmara 

elíptica65; 
ortodoxas66 

Inga marginata1 Ingá-feijão Fabaceae1 

AC; AM; AP; 
PA; RO; BA; 
CE; PB; DF; 
GO; MT; MS; 
ES; MG; RJ; 
SP; PR; SC; 

RS1 

AA; FCG; 
FTF; FV; FES; 

FO1 

pioneira51-67; não-
pioneira12-68-71; 

heliófita ou 
esfiófila12, seletiva 

higrófita51; 
semidecídua51-12, 

perenifólia12 

úmidos51-12; 
férteis 

out-fev51; 
ago-set12 
jul-set69 

mar-mai51 

jun-nov12; 
set-nov69 

rápido51-12; 
lento a 

moderado12 

5-15m51; 
5-20m12 

levemente 
tortuoso12;  

áspera; 
marrom-

escura12-70 

globosa; 
PCO; PG12 

compostas, 
alternas, 

parapinadas e 
glabras51-69; 

inflorescências 
em espigas1-70, 

fasciculada, 
ramiflora axilar1; 

brancas1-70; 
perfumadas12-70 

carnoso; 
legume12-70 
deiscente12 

reniformes; 
envolta por arilo 
branco flocoso, 

adocicado12-69-70; 
recalcitrantes12-70 

Handroanthus heptaphyllus1 Ipê-roxo Bignoneaceae1 

BA; CE; PE; 
MS; MT; ES; 
MG; RJ; SP; 
PR; SC; RS1 

FES; FO1 

não-pioneira12-73; 
heliófita7, 
decídua12 

úmidas; 
secas12; 

rochosos73 

jul-set7-73;  
jun-set12 

set-out7; 
jul-nov12 

moderado a 
rápido7-12-73 

10-20m7; 
8-35m12-73; 

reto; levemente 
tortuoso;  

fissurada12-73; 
pardo-

cinzentada73 

ampla; 
globosa73; 
PCO; PG65 

compostas 
folioladas; 

folíolos glabros, 
membranáceos7-

73 

flores 
pubescentes1 

tubulosas; rosa1, 
liáceas73 

seco; deiscente 
cápsula 
síliqua73 

aladas; 
membranáceas; 

ortodoxas12-73 

Bastardiopsis densiflora1 Louro-branco Malvaceae1 
ES; MG; SP; 

PR1 FO1 

pioneira7-74-75; 
heliófita, 

perenifólia7-75 

úmidos7 jul-ago7 set-out7 rápido7-75 15-20m7-75 - - 
simples, denso-

tomentosas7 

inflorescências 
panícula ou 
glomérulos; 
amareladas1 

esquizocarpo1 - 

Eugenia myrcianthes1 Pêssego-do-mato Myrtaceae1 
BA; DF; GO; 
MS; MG; SP; 
PR; SC; RS1 

CL; CE; FES; 
FO; FOM1 

pioneira; decídua7-

76, heliófita, 
seletiva xerófita 

arenosos 
secos7 ago-set7 set-out7 moderado7 4-6m7 

5-10m76 

reto76;  
suberosa; 
fissurada7; 

cinzentada76 

aberta; 
ramificada76 

folhas simples, 
opostas7-76, 

lanceoladas76 

membranáceas7 

pedúnculos 
longos axilares7; 

numerosas, 
brancas7-76; 

perfumadas76 

carnoso; drupa 
globosa; 

subglobosa7-76 

grande; 
castanho-clara; 
recalcitrante77 

Vitex megapotamica1 Tarumã-preto Lamiaceae1 

BA; PB; PE; 
PI; GO; MS; 
MT; ES; MG; 
RJ; SP; PR; 

SC; RS1 

FCG; FED; 
FES; FO; 
FOM; RE1 

não-pioneira71-78; 
decídua, heliófita7-

79-80 

secos, 
úmidos7-79-80 

out-dez7;  
nov-fev79 

jan-mar7; 
mar-jun79 moderado7 5-207-79 

pouco tortuoso;  
acinzentada 

escura79 
- 

compostas, 
folioladas; 

folíolos 
cartáceos; 
elíptico-

ovalados7-79 

inflorescências80 
cimas1 terminais 

ou axilares; 
melíferas, 
branco-

arroxeadas; azul, 
amarelas7-79-80 

carnoso; drupa 
esférica ou 

ovalada; roxo 
escuro 

(maduro)79-80-82 

elipsóide; bege-
clara80-82 

recalcitrante81 

Calliandra foliolosa1 Cabelo-de-anjo Fabaceae1 
GO; MG; SP; 
PR; SC; RS1 

FCG; FES1 
pioneira84; 

perenifólia75 úmidos75 set-mar75; dez75 
nov-jan86 rápido 7-12m75 - - 

bipinadas, 26-73 
pares por pina87, 

inteiras; 
alteranas37 

inflorescências 
capítulos; 

branco-rosada75-

87 

seco; legume 
deiscente75; 

tomentosos87 
marrom 

(maduros)75 

elípticas ou 
oblongas79 
ortodoxa75 

Nectandra megapotamica1 Canela-imbuia Lauraceae1 
MS; MG; RJ; 
SP; PR; SC; 

RS1 

CE; FCG; 
FES; FO; 

FOM1 

não-pioneira7-84; 
perenifólia ou 

semidecídua7-12-88 

úmidos, 
drenados7-12-88 

jun-set7;  
abr-out12 

nov-jan7; 
out-jan12 

lento7-12; 
rápido40 

15-25m7; 
30m12 

reto, tortuoso;  
escamas que 

se desprendem 
em placas; 
castanha12 

globosa7-12; 
PCO; PG12 

simples; 
alternas, inteiras, 

glabras7-36 

inflorescências 
panículas 
axilares89; 

creme, branco-
amareladas12-89 

carnoso40; baga 
indeiscente; 
elipsóides12; 

escuro 
(maduro)40 

recalcitrantes90 

Campomanesia xanthocarpa1 Guabiroba Myrtaceae1 
ES; MG; RJ; 
SP; PR; RS; 

SC1 

FES; FO; 
FOM1 

não-pioneira84;  
decídua, mesófila 

até heliófita e  
seletiva higrófita7 

úmidos7 set-nov7 nov-out7 lento7 10-20m7 

reto com 
caneluras; 
suberosa 

descamante7 

- 
simples, 
opostas, 

membranáceas7 

solitárias, 
pediceladas; 

brancas7 

carnoso; baga 
globosa7 

indeiscente92; 
glabro7 

cilíndricas92 
ovaladas, 

achatadas91;  
recalcitrantes77 

Syagrus romanzoffiana1 Jerivá Arecaceae1 

BA; DF; GO; 
MS; ES; MG; 
RJ; SP; PR; 

SC; RS1 

AA; CAL; CV; 
CP; FCG; 
FED; FEP; 

pioneira7-72 

não-pioneira84; 
perenifólia, 

úmidos, 
brejosos7-93; 
arenosos, 
argilosos72 

set-mar7-93 fev-ago7-93 
moderado7 

lento40 

4-20m1; 
10-20m7-93 

estipe reto, 
anelado94 - 

pinada; em 
espiral ao redor 
do estipe; pinas 

inflorescências 
panículas com 

muitas ráquilas1 
(cachos 

carnoso; 
globosos93 
ovoides; 

alaranjado1; 

ortodoxas22-95 
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FES; FO; 
FOM; VAR1 

heliófita e seletiva 
higrófita7-96 

coriáceas e 
membranáceas1 

pendentes 
ramificados)93; 
esbranquiçada-

ferrugínea1; 
meliferas96 

amarelo93 
(maduros)72 

Eugenia uniflora1 Pitanga Myrtaceae1 
BA; MS; ES; 
MG; RJ; SP; 
PR; SC; RS1 

AA; CE; FCG; 
FEP; FES; 

FO; FOM; RE1 
não-pioneira12-84 

úmidos, 
secos7-12; 

adaptável97 

ago-nov7;  
ago-out97 

out-jan7;  
set-nov97 moderado12 

6-12m7; 
15m12;  

3-10m98 

reto, tortuoso7; 
liso12, sulcado; 
descamante 
em placas7; 

claro-
acinzentado86  

muito 
ramificado; 

PG100 

simples; 
glabras7; 
ovadas, 

membranáceas98 

inflorescências 
racemosas 
axilares98; 
brancas99 

carnoso; baga, 
globosa, 

elipsóide98, 
alaranjado a 

vermelho 
(maduro)98 

recalcitrantes12-

101 

Eugenia pyriformis1 Uvaia Myrtaceae1 
GO; MS; 

MG; RJ; SP; 
PR; SC; RS1 

CE; FES; 
FOM1 

não-pioneira7-101; 
semidecídua, 

heliófita e seletiva 
higrófita7 

úmidos; 
secos; 

arenosos98 

ago-set; 
nov-dez7 set-jan7 lento7 6-13m7 reto; fissurada 

descamante7 globosa7 

simples, glabras, 
subcoriáceas7; 

elípticas a 
oblongas98 

dicásio98; 
raramente 
solitárias, 
axilares, 

pedunculadas7-

98; brancas7 

carnoso; baga, 
subglobosos, 

velutino; 
amarelados ou 

alaranjados 
(maduros)7-98 

recalcitrantes77-

101 

Allophylus edulis1 Vacum Sapindaceae1 

PA; TO; AL; 
BA; CE; MA; 
PB; PE; PI; 

RN; SE; GO; 
MS; ES; MG; 
RJ; SP; PR; 

SC; RS1 

CA; CE; FCG; 
FTF; FED; 
FES; FO; 

FOM1 

pioneira12-7;  
não-pioneira12-84; 

perenifólia12; 
decídua7-12, 

esciófita e seletiva 
higrófita7 

úmidos7-12; 
rochosos7; 
drenados12 

set-nov7;  
jul-fev12 

nov-dez7 

ago-mar12 

lento12; 
rápido7-12;  

1-17m1;  
6-10m7 

1-20m12 

reto; pouco 
tortuoso; 
áspera e 
fissurada 

globosa; 
dicotômica102; 

PDC12-102; 
PG12 

compostas; 
trifoliolada7; 

elipicos, elíptico-
oblonga; 

cartáceas1 

inflorescências 
axilares1; 
branco-

amarelada12 

carnoso; 
drupa12; 

indeiscente12-103 
globoso, 
ovoides; 

avermelhado-
castanho1-103 

ovóide103-104; 
recalcitrantes104 

*AA: Área Antrópica; CE: Cerrado; FCG: Floresta Ciliar ou Galeria; FED: Floresta Estacional Decidual; FES: Floresta Estacional Semidecidual; FO: Floresta Ombrófila; FOM: Floresta Ombrófila Mista; CA: Caatinga; FEP: Floresta Estacional Perenifólia; FTF: Floresta de Terra Firme; RE: Restinga; SA: Savana Amazônica; CR: Carrasco; CP: 
Campo Rupestre; FV: Floresta de Várzea; CL: Campo Limpo; CAL: Campo de Altitude; CV: Campo de Várzea; VAR: Vegetação sobre Afloramentos Rochosos; PDC: Poda de Condução; PG: Poda dos Galhos; PCO: Poda de Correção; PÑ: Poda Não Necessária. 
Referências: 1Flora do Brasil (2020); 2Mentz e Oliveira (2004); 3Rego, Bortoleto e Machio (2009); 4Ferreira, Pinto e Ferreira (2007); 5Almeida (2004); 6Castellani et al. (2008); 7Lorenzi (1998a); 8Ageitec (2018); 9Milward-de-Azevedo e Valente (2005); 10Lima, Santana e Nappo (2009); 11Carvalho (2007); 12IPÊ (2018); 13Souza et al. (2010); 
14Carvalho (2008a); 15Hadlich (2009); 16Souza et al. (2013);  17IBF (2018); 18Neto, Caramelo Junior e Galdiano Junior (2012); 19Miranda et al. (2012); 20Carvalho (2002a); 21Carvalho (2005); 22Mori et al. (2012); 23Junior et al. (2005); 24FloraSBS (2018a); 25Machado (2012); 26Gogosz et al. (2015); 27Carvalho (2002b); 28Carvalho (2002c); 29IPEF 
(2018a); 30Carvalho (2002d); 31Pires et al. (2009); 32Costa et al. (2016); 33Bauer et al. (2014); 34Pires et al. (2012); 35Lopes e Gonçalves (2006); 36Flora Digital RS-SC (2018); 37Carvalho (2006); 38Carvalho (2002e); 39Grunennvaldt, Cantarelli e Salamoni (2014); 40Scremin-Dias et al. (2006); 41Oliveira Filho et al. (2008); 42Bauer et al. (2012); 
43Carpenezzi e Carpenezzi (2006); 44IAP(2018); 45Freitas e Kinoshita (2015); 46Hoeltgebaum, Queiroz e Reis (2013); 47Putini (2013); 48Zamith e Scarano (2004); 49Bortoletto e Rego (2008); 50Carvalho, Silva e Davide (2006); 51Lorenzi (1998b); 52Sampaio, Polo e Barbosa (2012); 53Carvalho (2008b); 54Lopes et al. (2008); 55Ache Tudo e Região 
(2014); 56IBF (2017); 57Sementes Caiçara (2013); 58Marcon et al. (2013); 59Rio de Janeiro (2016); 60Carvalho (2004); 61Wielewicki et al. (2006); 62Rolim, Couto e Jesus (1999); 63Guaritá (2018); 64IPEF (2018b); 65Carmello-Guerreiro e Paoli (2000); 66Arvorés do Bioma Cerrado (2018); 67Silva e Corrêa (2008); 68Nascimento et al. (2012); 69Ingá 
(2010); 70Wikiaves (2015); 71Renner et al. (2010); 72Justilin e Sammarco (2015); 73Marto, Barrichelo e Müller (2005); 74Colmanetti e Barbosa (2013); 75Árvores Brasil (2018); 76Árvores Frutíferas (2018); 77Gomes (2011); 78Paula et al. (2004); 79Tarumã (2010); 80Cosmo et al. (2009); 81Vianna e Koehler (2007); 82Dias et al. (2013); 83Flora de 
Santa Catarina (2018); 84Gris, Temponi e Marcon (2012); 85Calil et al. (2007); 86Compêndio Online Gerson Luiz Lopes (2018); 87Fernandes (2011); 88Tonini, Finger e Schneider (2003); 89Souza e Moscheta (2000); 90Mayrinck, Vaz e Davide (2016); 91Vallilo et al. (2008); 92Herzog, Malavasi e Malavasi (2012); 93Catálogo da Flora (2012); 
94FloraSBS (2018b); 95Oliveira (2014); 96Gomes et al. (2013); 97Almeira, Faria e Silva (2012); 98Romagnolo e Souza (2006); 99Árvores do Brasil (2018); 100Fraife Filho, Leite e Ramos (2016); 101Delgado e Barbedo (2007); 102Biondi, Leal e Cobalchini (2007); 103Abreu et al. (2005); 104José, Silva e Davide (2007). 
 



28 
 

 

4.2 INSTRUÇÕES PARA OBTENÇÃO DE FRUTOS, SEMENTES E PLANTIO DAS 

ESPÉCIES INDICADAS PARA ARBORIZAÇÃO 

 

 

Solanum granulosoleprosum Dunal (fumo-bravo, Figura 01): Os frutos de 

fumo-bravo são muito apreciados por animais silvestre, como as aves. Durante o 

período de frutificação, os frutos devem ser coletados das árvores quando maduros, 

o beneficiamento é feito com imersão em água por 24h seguida de maceração em 

peneira sob água corrente para remoção das sementes. As sementes devem ser 

secas à sombra em local ventilado. Em condições laboratoriais as sementes de fumo-

bravo melhor germinaram nas temperaturas de 25 e 30ºC semeadas em substratos 

como vermiculita e areia. As temperaturasde 25ºC e a alternância entre 20-30ºC 

beneficiam a germinação das sementes de fumo-bravo. Sementes de fumo-bravo 

apresentam dormência fisiológica e necessitam de ambiente iluminado para 

germinarem. Mudas de fumo-bravo podem ser obtidas após a semeadura em 

recipientes contendo substrato orgânico comercial (BRANT, 2015; BRANDÃO; 

PINTO, 2009; CASTELLANI; AGUIAR; PAULA, 2009; ALMEIDA, 2004; VÁLIO; 

SCARPA, 2001; FOWLER; CARPANEZZI, 1997; SOUZA, 1996). 
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Figura 01: Solanum granulosoleprosum Dunal (fumo-bravo 

Fonte: Paulo Schiwirkowski – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2011) 

 

 

Heliocarpus popayanensis Kunth (jangada-brava, Figura 02): Os frutos de 

jangada-brava quando maduros podem ser coletados diretamente da árvore e secos 

ao sol para facilitar a retirada das sementes. Não é necessário tratamento pré-

germinativo nas sementes, para plantio é recomendado o uso de sementeiras em 

locais iluminados a plenos sol. A germinação ocorre entre 10 a 20 dias e a repicagem 

das mudas para recipientes individuais, pode ser feita quando atingirem de 3 a 5 cm. 

Em 4 meses aproximadamente as mudas ficam prontas para plantio em local 

definitivo. A luz beneficia a formação de plântulas normais de jangada-brava, porém 

as sementes são fotoblásticas neutras, as temperaturas entorno de 28,1°C a 30,2°C 

são recomendadas para germinação (AGEITEC, 2018; BRANCALION et al., 2008; 

LORENZI, 1998a). 
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Figura 02: Heliocarpus popayanensis Kunth (jangada-brava) 

Fonte: Alejandro Bayer Tamayo – Useful Tropical Plants (2014) 

 

 

Guazuma ulmifolia Lam. (mutambo, Figura 03): Os frutos de mutambo quando 

maduros (coloração escura ou abertura espontânea) podem ser colhidos diretamente 

da árvore do solo ou do solo após logo após queda espontânea, pô-los para seca-los 

facilita a abertura e quebra das capsulas e a exposição das sementes. Sementes de 

mutambo necessitam de tratamento para superação da dormência tegumentar, 

recomenda-se a escarificação térmica com imersão em água quente por 30mim a 

70°C e 16mim a 60°C, respectivamente. Imersão em ácido sulfúrico concentrado por 

40-50mim também foi eficiente na superação da dormência. Há reportes que plantar 

as sementes na superfície do solo e a 2 cm de profundidade apresentam maiores 

taxas de emergência de plântulas normais. Recomenda-se colocar as sementes para 

germinar em recipientes individuais ou canteiros contendo substrato orgânico sob 
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pleno sol ou semi-sombreados, sendo a que as temperaturas de 30-35°C foram mais 

indicadas para germinação que ocorre num período de 6-14 dias e geralmente em 5 

meses as mudas ficam prontas para plantio definitivo (RIBEIRO et al., 2012; 

SOBRINHO et al., 2012; CARVALHO, 2007; MOTTA; DAVIDE; FERREIRA, 2006; 

NUNES et al. 2006; ARAÚJO NETO; AGUIAR, 2000; LORENZI, 1998a).  

 

 
Figura 03: Guazuma ulmifolia Lam. (mutambo) 

Fonte: H. Moreira (2014) – Flora do Brasil (2020) 

 

 

Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke (pau-gaiola, Figura 04): Para o plantio 

de pau-gaiola é recomendado colher os frutos diretamente das árvores quando 

maduros e podem ser semeados diretamente no solo, pois não é necessário 

despolpá-los. É uma espécie dependente da luminosidade tanto para seu crescimento 

quanto para germinação, suas sementes geralmente não possuem dormência, 

necessitando de tratamento ou não. Entretanto a imersão em hipoclorito de sódio a 

2% por 2 mim seguida com imersão em água a 50ºC por 5 mim e a remoção do 

tegumento das sementes e com posterior lavagem água corrente por 9h foram 

eficazes para germinação desta espécie em temperaturas de 30-35ºC. Recomenda-

se colocar as sementes em sementeiras ou diretamente em recipientes individuais, 

em substrato organo-argiloso e irrigar diariamente, a emergência das plântulas ocorre 

entre 50-100 dias. Em 4-5 meses as mudas atingem tamanho ideal para plantio 
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definitivo (IPÊ, 2018; NASCIMENTO, 2013; FERREIRA; PINTO; FERREIRA, 2009; 

LIMA; SANTANNA; NAPPO, 2009; LORENZI, 1998a). 

 
Figura 04: Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke (pau-gaiola) 

Fonte: Martin Molz – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2009) 

 

Luehea divaricata Mart. & Zucc. (açoita-cavalo, Figura 05): Os frutos de açoita-

cavalo por podem ser colhidos diretamente das árvores quando mudarem de 

coloração verde para castanho ou quando iniciarem a abertura espontânea das 

cápsulas, estes devem ser secos ao sol para completar a abertura e liberarem as 

sementes. A germinação das sementes pode ser realizada nas temperaturas de 25º-

30ºC, tanto a sombra quanto sob a presença de luz, as sementes podem ou não 

apresentarem dormência, contudo imersão em água fria por 2h pode acelerar a 

germinação. Geralmente as sementes iniciam a germinação em até 8-10 dias e a 

emergência pode ser rápida ou ocorrer em 20-40 dias. Para o plantio recomenda-se 

semear em sementeiras num solo contendo substrato orgânico-argiloso com irrigação 

diária e até duas vezes ao dia em locais semi-sombreados. As plântulas após 

atingirem um porte 3-5 cm devem ser transplantadas para recipientes individuais, 

ficando prontas para plantio em local definitivo em 4-5 meses (IPÊ, 2018; CARVALHO, 

2008a; GRAVE et al., 2007; LORENZI, 1998a; PAOLI, 1995). 
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Figura 05: Luehea divaricata Mart. & Zucc. (açoita-cavalo) 

Fonte: João A. Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 

Anadenanthera peregrina (L.) Speg. (angico-do-cerrado, Figura 06): Os frutos 

de angico-do-cerrado quando maduros se abrem de apenas um lado expondo as 

sementes, recomenda-se coletá-los diretamente das árvores e expô-los ao sol para 

abri-los espontaneamente. Sementes de angico do cerrado não necessitam de 

tratamento para superação da dormência e geralmente apresentam boa 

germinabilidade na temperatura de 30ºC. A semeadura pode ser feita diretamente 

após a colheita dos frutos em solo orgânico e arenoso em recipientes individuais, 

mantendo-os locais semi-sombreados. As sementes quando frescas levam entorno 

de 2-10 dias para germinarem, as mudas se desenvolvem rapidamente, estando 

prontas para plantio definitivo em menos de 4 meses (FLORA DO BRASIL 2020; IBF, 

2018; MIRANDA et al., 2012; COSTA; CONTINI; MELO, 2003; LORENZI, 1998a). 
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Figura 06: Anadenanthera peregrina (L.) Speg. (angico-do-cerrado) 

Fonte: Manual de Identificação e Plantio de Mudas de Espécies Florestais (2009) 

  

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. colubrina (angico-branco, Figura 

07): Uma vez maduros os frutos de angico-branco podem ser coletados diretamente 

das árvores quando iniciarem a deiscência e a disseminação das sementes. Devem 

ser postos ao sol para completar a abertura, suas sementes não apresentam 

dormência e desta maneira podem ser semeadas diretamente em recipientes 

individuais contendo solo orgânico e arenoso, irrigando duas vezes ao dia. A taxa 

germinativa geralmente é alta no caso de sementes frescas. Recomenda-se pôr os 

recipientes em locais semi-sombreados, a germinação ocorre de 3-30 dias. Em 

ensaios experimentas com sementes de angico-branco submetidas as temperaturas 

de 20ºC e a alternância entre 20°C e 30ºC apresentaram maiores porcentagens de 

germinação (IPÊ, 2018; FIGLIOLIA; AGUIAR; SILVA, 2009; CARVALHO, 2002a; 

LORENZI, 1998a).  
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Figura 07: Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. colubrina (angico-branco) 

Fonte: Manual de Identificação de Mudas de Espécies Florestais (2016) 

 

Centrolobium tomentosum Guill. Ex Benth. (araruva, Figura 08): É 

recomendado colher os frutos de araruva quando o fruto escurecer (verde para 

castanho) ou quando iniciar a queda espontânea, pode-se recolhê-los diretamente das 

árvores ou do chão. Para o plantio retira-se a asa dos frutos e recomenda-se deixe-

los em imersão em água a temperatura ambiente (ou 25ºC) por 24-48h para superar 

a dormência. Posteriormente os plante diretamente em recipientes individuais 

contendo substrato orgânico puro ou em mistura (argiloso). Manter estes em locais 

semi-sombreados, pois as plantas juvenis toleram condições de pouco 

sombreamento, mas quando adultos são exigentes de luz. Irrigar duas vezes ao dia. 

A germinação ocorre entre 15-60 dias após plantio, apresentando boa taxa 

germinativa quando as sementes forem novas. As mudas ficam prontas para plantio 

definitivo em torno de 5-6 meses após o plantio (IPÊ, 2018; MORI et al., 2012; 
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SANTOS; PINTO; PEREIRA, 2009; CARVALHO, 2005; FLORIANO, 2004; LORENZI, 

1998a). 

 
Figura 08: Centrolobium tomentosum Guill. Ex Benth (araruva) 

Fonte: Mauro Guanandi (2007) 

 

Moquiniastrum polymorphum (Less.) G. Sancho (cambará, Figura 09): Os 

frutos de cambará são facilmente dispersos pelo vento. Para plantio recomenda-se 

fazer a colheita das inflorescências diretamente das árvores quando os frutos 

começarem a queda espontânea. Em seguida devem ser expostas ao sol para 

secarem coberto com tela (evita perda de material pelo vento), isto acelera a abertura 

e a liberação das sementes. As sementes de cambará não apresentam dormência. 

Logo que colhidas as sementes ou diásporos do cambará devem ser postas em 

canteiros ou sementeiras em locais semi-sombreados na terra ou em substrato 

orgânico e arenoso, irrigar duas vezes ao dia. Quando as mudas atingirem 3-5cm de 

altura devem ser repicadas e transferidas para recipientes individuais, a germinação 

geralmente leva 15-25 dias e tem germinabilidade baixa. As mudas ficam prontas para 

plantio em local definitivo em aproximadamente 5-6 meses. Em temperaturas testadas 

a 15 e 20ºC, os diásporos do cambará apresentaram maiores porcentagens 

germinativas (FLORA DO BRASIL, 2020; IPÊ, 2018; KUMMER et al., 2017; 
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MACHADO et al., 2016; GOGOSZ et al., 2015; JUNIOR et al., 2005; LORENZI, 

1998a). 

 
Figura 09: Moquiniastrum polymorphum (Less.) G. Sancho (cambará) 

Fonte: Mauricio Mercadante (2017) 

 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. (canafístula, Figura 10): As sementes 

de canafístula necessitam de tratamento de superação de dormência, recomenda-se 

a escarificação manual com lixa por 30 segundos ou 2 mim e a escarificação química 

por submersão em ácido sulfúrico concentrado por 4-8 mim e 10-15 min. As sementes 

após o tratamento pré germinativo devem ser postas em recipientes individuais 

contendo substrato rico em matéria orgânica, pois a canafístula é exigente quanto ao 

teor de nitrogênio. As mudas podem ser mantidas a pleno sol ou em condições de 

sombreamento parcial e geralmente a taxa germinativa é alta e em 4-5 meses atingem 

o porte ideal para o plantio definitivo. Temperaturas de 25 e 30ºC são ideais para a 

germinação e crescimento desta leguminosa (IPÊ, 2018; FIRMINO et al. 2016; PIROLI 

et al., 2005; PORTELA; SILVA; PIÑA-RODRIGUES, 2001; CARVALHO, 2002b; 

LORENZI, 1998a; BIANCHETTI; RAMOS, 1982a; GUERRA et al., 1982). 
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Figura 10: Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. (canafístula) 

Fonte: Anita Stival dos Santos – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2012) 

 

Nectandra lanceolata Nees (canela-branca, Figura 11): Para obtenção dos 

frutos de canela-branca recomenda-se coletá-los das árvores quando iniciarem a 

queda espontânea e despolpa-los para extrair as sementes sob água corrente pondo-

as para secar na sombra em local ventilado. Pode-se usar os próprios frutos frescos 

para semeadura. Quando usar as sementes deve-se usar tratamento para dormência, 

para tal, recomenda-se a escarificação com ácido sulfúrico por 5 mim seguida de 

estratificação em areia úmida por 30 dias. O plantio das sementes ou frutos deve ser 

feito em substrato orgânico e argiloso em locais semi-sombreados, o desenvolvimento 

das mudas é lento e a germinação geralmente leva de 30-120 dias para ocorrer (IPEF, 

2018a; IPÊ, 2018; CARVALHO, 2002c; LORENZI, 1998a). 
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Figura 11: Nectandra lanceolata Ness (canela-branca) 

Fonte: Gerson Luiz Lopes – Compêndio Online Gerson Luiz Lopes 

 

Ocotea puberula (Rich.) Nees (canela-guaiacá, Figura 12): Quando os frutos 

madurem nas árvores e iniciarem a queda espontânea recomenda-se coletá-los (chão 

ou das árvores). Deixe-os secar a sombra, pode-se despolpa-los ou não; faça o 

despolpamento sob água corrente separando polpa das sementes e deixe-as secar a 

sombra em ambiente ventilado. As sementes de canela-guaiacá apresentam 

dormência física e fisiológica, recomenda-se escarificação com ácido sulfúrico por 5 

mim, proceder com lavagem água corrente e fazer a estratificação em areia úmida das 

sementes por 60-90-120 dias após a escarificação ácida pode aumentar a taxa 

germinativa. A semeadura em canteiros semi-sombreados contendo substrato 

orgânico e argiloso ou arenoso. Após a emergência (20-50 dias) ou quando atingirem 

7 cm deve-se fazer a repicagem e transplanta-las para recipientes individuais com 

substrato. As mudas ficam prontas para plantio definitivo 5-9 meses após emergência 

(MORI et al. 2012; NOGUEIRA; MEDEIROS, 2007; CARVALHO, 2002d; LORENZI, 

1998a; BIANCHETTI; RAMOS, 1982b). 
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Figura 12: Ocotea puberula (Rich.) Nees (canela-guaiacá) 

Fonte: João Augusto Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 

Ocotea pulchella Mart. (canelinha, Figura 13): É recomendado colher os frutos 

de canelinha quando iniciarem a queda espontânea. Após colhidos deixe-os secar, 

podendo serem utilizados intactos para semeadura. Para utilizar as sementes lave os 

frutos em água correte e faça maceração sob peneira para despolpá-los e separar as 

sementes, deixe-as secar a sombra em local ventilado. As sementes de canelinha não 

apresentam dormência e são indiferentes quanto a germinação não presença ou 

ausência de luz. Os frutos logo que colhidos ou as sementes recém despolpadas 

devem ser postas para germinar em canteiros semi-sombreados com substratos 

orgânico-argiloso e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 30-60 dias e a 

germinabilidade é baixa (PIRES, 2009; CARVALHO, 2002d; LORENZI, 1998a). 
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Figura 13: Ocotea pulchella Mart. (canelinha) 

Fonte: Paulo Renato Backes – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2013) 
 

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. (canjarana, Figura 14): Os frutos maduros 

(avermelhados) de canjarana podem ser coletados diretamente das árvores quando 

iniciarem a abertura espontânea. Recomenda-se despolpa-los sob água corrente para 

separar as sementes, que não necessitam de tratamento para dormência. Ou podem 

ser levados ao sol para completar a deiscência. Logo após a remoção da polpa ou 

liberação das sementes pela abertura espontânea, essas devem ser semeadas em 

sementeiras contendo substrato orgânico, quando atingirem porte de 20 cm devem 

ser repicadas para recipientes individuais, a germinabilidade é baixa e ocorre 

geralmente em 13-73 dias. As mudas atingem tamanho para plantio definitivo 6 meses 

após a semeadura (AIMI, 2014; NOGUEIRA; MEDEIROS, 2007; FLORIANO, 2004; 

CARVALHO, 2002e; FOWLER; MARTINS, 2001; LORENZI, 1998a). 
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Figura 14: Cabralea canjerana (Vell.) Mart. (canjarana) 

Fonte: Anita Stival dos Santos – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2012) 

 

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. (capororoca, Figura 15): Os 

frutos devem ser coletados diretamente das árvores quando maduros (escuros), 

recomenda-se derriçar-se os ramos para removê-los. Não há necessidade de 

despolpa-los, podem ser postos a sombra para secarem e semeados diretamente 

como se fossem sementes. O plantio é realizado em canteiros semi-sombreados 

contendo substrato orgânico argiloso e irrigar duas vezes ao dia. A germinação é baixa 

e a emergência leva geralmente 30-60 dias para ocorrer. Quando as mudas atingirem 

4-5cm deverão ser replicadas para recipientes individuais e entorno de 5-6 meses 

após o repique as mudas atingem portes ideais para plantio definitivo. Quando 

necessário a remoção da polpa pode ser feita sob água corrente com maceração sob 

peneira. As sementes de capororoca podem ou não apresentarem dormência. 

Imersão em água sob alternância de temperatura 20 (12h) e 30ºC (12h), a 

estratificação em areia úmida por 30 dias e escarificação mecânica com lixa são 
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alguns procedimentos são recomendados para superar a dormência das sementes 

(IPÊ, 2018; LUCAS et al., 2016; MORI et al., 2012; LORENZI, 1998a). 

 
Figura 15: Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. (capororoca) 

Fonte: João Augusto Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 

Myrsine umbellata Mart. (capororocão, Figura 16): Quando maduros os frutos 

de capororocão (roxo escuro) podem ser coletados diretamente das árvores. Estes 

devem ser armazenados em sacos plásticos até a decomposição da polpa. Mas 

também, podem ser despolpados por maceração em peneira sob água corrente, 

estratificação com areia úmida por 60 dias e escarificação química podem ser 

adotados como métodos para melhorar a germinabilidade. As sementes frescas 

devem ser postas em canteiros semi-sombreados ou a pleno contendo substrato 

arenoso rico em matéria orgânica. As mudas atingem tamanho para plantio em área 

permanente geralmente 1 ano após semeio. A germinabilidade é baixa e a emergência 

geralmente ocorre em 40-60 dias (IPÊ, 2018; ZAMITH; SCARANO, 2004; LORENZI, 

1998b). 
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Figura 16: Myrsine umbellata Mart. (capororocão) 

Fonte: João Augusto Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 

Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns (embiruçu, Figura 17): Os 

frutos de embiruçu devem ser coletados das árvores a abertura espontânea das 

cápsulas. Para completar a deiscência é necessário leva-los ao sol, a retirada das 

sementes é feita manualmente, removendo-se a paina (pelos branco-amarelados que 

envolvem as sementes). Sementes de embiruçu não necessitam de tratamento para 

de quebra de dormência, porém necessita de luz para germinar. Sementes frescas 

(recém colhidas) devem ser postas para germinar em canteiros semi-sombreados 

contendo substrato orgânico e argiloso ou em recipientes individuais. A repicagem das 

mudas é feita quando atingirem 7-20cm. A germinação ocorre geralmente entorno de 

10-15 dias, estando prontas para plantio definitivo em geralmente 6 meses. 

Experimento mostrou que sementes de frutos deiscentes plantadas em areia e em 

vermiculita apresentaram boa germinabilidade (IPÊ, 2018; LOPES et al. 2008; 

CARVALHO, 2008b; LORENZI, 1998a). 
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Figura 17: Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns (embiruçu) 

Fonte: Martin Molz – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2009) 

 

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record (farinha-seca, Figura 18): Os 

frutos de farinha-seca podem ser coletados das árvores quando iniciarem a abertura 

espontânea. Em seguida expô-los ao sol para completar a deiscência e liberação das 

sementes. A escarificação mecânica (lixa), a química (ácido sulfúrico por 5-30mim) e 

a flambagem (fogo) são técnicas eficientes na superação da dormência em sementes 

de farinha-seca. As sementes recém-coletas e tratadas devem ser postas para 

germinar em canteiros semi-sombreados contendo substrato orgânico e arenoso, 

irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre geralmente 10-30 após semeio. Mudas 

com 4-5cm de altura devem ser repicadas para recipientes individuais, em 5-6 meses 

após plantio as mudas geralmente atingem o porte para plantio definitivo (ANDREANI 



46 
 

 

JUNIOR; GOMES; SANTOS, 2015; SANTOS et al., 2015; IBF, 2017; LORENZI, 

1998a). 

 
Figura 18: Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record (farinha-seca) 

Fonte: Rubens Queiroz – Blog Plantas do Brasil (2018) 
 

Dahlstedtia muehlbergiana (Hassl.) M.J.Silva & A.M.G. Azevedo (feijão-cru, 

Figura 19): Os frutos de feijão-cru devem ser coletados das árvores ou do chão (queda 

recente) quando iniciarem a queda espontânea. Deixe-os secar ao sol para facilitar a 

abertura e remoção das sementes. Fazer a semeadura (sementes recém colhidas) 

em canteiros ou recipientes individuais semi-sombreados contendo substrato orgânico 

e argiloso ou mistura de terra e areia, irrigar diariamente. A emergência geralmente 

ocorre entorno de 15-25 dias e as sementes apresentam boa germinabilidade. As 

mudas atingem porte para o plantio definitivo em menos de 5 meses. Experimentos 

mostram que sementes de maduras de feijão-cru apresentam melhor germinabilidade 

sob temperatura de 25ºC (FIRMINO et al., 2014; OLIVEIRA, 2001; LORENZI, 1998a). 
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Figura 19: Dahlstedtia muehlbergiana (Hassl.) M.J.Silva & A.M.G. Azevedo (feijão-cru) 
Fonte: Juliano Pörsch – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2008) 

 

Cordia americana (L.) Gottschling & J.S.Mill. (guajuvira, Figura 20): Os frutos 

de guajuvira devem ser coletados da árvore quando passarem da coloração 

amarelada para marrom-claro ou quando iniciarem a queda espontânea. Deixe-os 

secar ao sol para completar a deiscência e facilitar a separação das sementes, que 

podem ser utilizadas sem a necessidade de tratamento para dormência. Os frutos ou 

as sementes (despolpadas) de guajuvira podem ser utilizados para propagação, para 

tal devem ser semeados em canteiros contendo substrato orgânico e argiloso e 

quando as mudas atingirem 20 cm de altura deverão ser repicadas para recipientes 

individuais. A germinação ocorre em 15-20 dias e geralmente apresenta boa taxa 

germinativa (80%). Em torno de 4 meses após semeio as mudas atingem porte ideal 

para plantio em local definitivo (IPÊ, 2018; KLEIN et al. 2016; CARVALHO, 2004; 

LORENZI, 1998a). 
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Figura 20: Cordia americana (L.) Gottschling & J.S.Mill. (guajuvira) 

Fonte: João Augusto Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 

Astronium graveolens Jacq. (guarita, Figura 21): Os frutos de guarita deverão 

ser coletados das árvores quando iniciarem a queda espontânea, corta-se a toda a 

inflorescência. Expô-los ao sol para secarem e facilitar a retirada das sépalas que 

ficam aderida aos frutos, posteriormente os frutos são utilizados como se fossem 

sementes, não necessitando de tratamento para dormência. Plante-os em canteiros 

ou sementeiras em locais semi-sombreados contendo substrato orgânico e argiloso 

ou areia, depois de crescidas fazer a repicagem e transplanta-las para recipientes 

individuais. A taxa germinativa geralmente é alta e as mudas atingem portes para 

plantio definitivo em 2-3 meses após a semeadura (IPÊ, 2018; IPEF, 2018b; LORENZI, 

1998a). 
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Figura 21: Astronium graveolens Jacq. (guarita) 

Fonte: Árvores do Bioma Cerrado, ano. 

 

Inga marginata Willd. (ingá-feijão, Figura 22): Os frutos de ingá-feijão devem 

ser coletados das árvores quando iniciarem a queda espontânea ou recolhê-los do 

chão logo após a queda. Abrir os frutos manualmente logo que colhidos e plantar as 

sementes logo em seguida, não necessitando de tratamento pré-germinativo. Utilizar 

canteiros semi-sombreados contendo substrato orgânico e argiloso, irrigar duas vezes 

ao dia. Após crescidas fazer a repicagem transplantando as mudas para recipientes 

individuais. A germinação é alta e a emergência geralmente ocorre em poucos dias e 

as mudas ficam prontas para plantio definitivo 5 meses após plantio (IPÊ, 2018; 

WIKIAVES, 2015; LORENZI, 1998b). 
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Figura 22: Inga marginata Willd. (ingá-feijão) 

Fonte: João Augusto Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos (ipê-roxo, Figura 23): Os frutos de 

ipê-roxo podem ser coletados diretamente das árvores quando iniciarem a abertura 

espontânea das cápsulas. Em seguida 50eixa-los ao sol para completar a abertura e 

liberar as sementes, que não necessitam de tratamento pré-germinativo. Logo que 

colhidas as sementes deverão ser postar para germinar em canteiros ou em 

embalagens individuais contendo solo argiloso rico em matéria orgânica em locais 

semi-sombreados. A repicagem das mudas de canteiros pode ser feita 2-3 semanas 

após a emergência. Em menos de quatro meses as mudas atingem porte ideal para 

plantio definitivo (IPÊ, 2018; BOCCHESE et al., 2008; MARTO; BARRICHELO; 

MÜLLER, 2005; LORENZI, 1998a). 
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Figura 23: Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos (ipê-roxo). 
Fonte: João Augusto Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 

Bastardiopsis densiflora (Hook. & Arn.) Hassl. (louro-branco, Figura 24): Os 

frutos de louro-branco podem ser coletados diretamente da árvore quando iniciarem 

a queda espontânea. Leva-los ao sol para secar e liberar as sementes. Os frutos 

produzem grandes quantidades de sementes que são muito pequenas, recomenda-

se colher as inflorescências. Logo que retiradas as sementes devem ser postas em 

canteiros semi-sombreados contendo substrato orgânico e argiloso, a emergência é 

rápida. Depois que atingirem 3-5 cm de altura deverão ser transplantadas para 

recipientes individuais, em 5-6 meses após o semeio as mudas tem tamanho 

adequado para plantio definitivo (LORENZI, 1998a).  
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Figura 24: Bastardiopsis densiflora (Hook. & Arn.) Hassl. (louro-branco) 

Fonte: Anita Stival dos Santos – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 
 

 

Eugenia myrcianthes Nied. (pêssego-do-mato, Figura 25): Os frutos de 

pêssego-do-mato devem ser coletados das árvores ou do chão quando iniciarem a 

queda espontânea. Em seguida os frutos deverão ser despolpados sob água corrente 

dentro de uma peneira para recolher as sementes, deixe-as secar a sombra em local 

ventilado. Colocar a sementes em canteiros semi-sombreados ou a pleno sol, 

contendo substrato orgânico-argiloso (testes preliminares mostraram que em areia e 

terra preta orgânica 2:1 são ideais para a germinação e crescimento), irrigar duas 

vezes ao dia. A emergência ocorre em 30-50 dias (LORENZI, 1998a) e após 3-4 

meses as mudas atingem um porte adequado para plantio em local definitivo. 
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Figura 25: Eugenia myrcianthes Nied. (pêssego-do-mato) 

Fonte: Sidinei Rodrigues dos Santos – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 
(2010) 

 

Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke (tarumã-preto, Figura 26): Os frutos 

maduros de tarumã-preto devem ser colhidos diretamente das árvores quando 

iniciarem a queda espontânea ou após a queda recolhê-los do chão. Fazer a remoção 

da polpa sob água corrente macerando os frutos em uma peneira para separar as 

sementes, coloque-as para secar. As sementes de tarumã apresentam dormência, 

recomenda-se a imersão em água fria (±20-25ºC) durante 12 ou 24hrs como método 

para aumentar a taxa germinativa, que geralmente é baixa. Logo após o tratamento 

pré-germinativo as sementes deverão ser colocadas em recipientes individuais 

contendo substrato orgânico e argiloso (dados preliminares mostraram que a 

proporção 2:1 de areia e terra preta orgânica são ideais), manter os vasos em locais 

semi-sombreados, as mudas atingem porte para plantio definitivo em torno de 7 meses 

após semeio (MORI et al., 2012; VIANNA; KOEHLER, 2007; SCHORN; FORMENTO, 

2003; LORENZI, 1998a). 
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Figura 26: Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke (tarumã-preto) 

Fonte: João Augusto Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2015) 

 
 

Calliandra foliolosa Benth. (cabelo-de-anjo, Figura 27): Os frutos de cabelo-

de-anjo quando tiverem coloração marrom podem ser coletados diretamente das 

árvores. Acondicioná-los até completar a abertura espontânea dos legumes e 

liberação das sementes. Após a deiscência dos frutos colocar as sementes sem 

tratamento pré-germinativo em recipientes individuais contendo substrato (pó de coco 

e areia na proporção 2:2 ou areia e terra preta orgânica na proporção 2:1) em locais 

semi-sombreados ou a pleno sol, irrigar diariamente conforme necessário. A 

germinação geralmente ocorre 3-15 dias após semeadura (CALIL et al., 2007). 
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Figura 27: Calliandra foliolosa Benth. (cabelo-de-anjo) 

Fonte: Daniel Grasel – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez (canela-imbuia, Figura 28): Os frutos 

de canela-imbuia devem ser colhidos das árvores quando iniciarem a queda 

espontânea (chacoalhar os galhos, estender uma lona embaixo das árvores para 

recolher os frutos). Remover a polpa dos frutos sob água corrente macerando as 

bagas em uma peneira para separar as sementes, secá-las a sombra. As sementes 

ou os frutos podem ser utilizados para o plantio, não há necessidade de tratamento 

pré-germinativo. Fazer o plantio das sementes logo após a colheita em canteiros ou 

recipientes individuais contendo substrato orgânico e argiloso e mantê-los em locais 

semi-sombreados. A repicagem das mudas deve ser feita após 2-4 semanas a 

emergência ocorre em 20-40 dias e taxa germinativa geralmente é alta (IPÊ, 2018; 

LORENZI, 1998a). 
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Figura 28: Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez (canela-imbuia) 

Fonte: Edilvane Inês Zonta – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2015) 
 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg (guabiroba, Figura 29): Os frutos 

de guabiroba devem ser coletados diretamente das árvores quando maduros e 

quando iniciarem a queda espontânea. Deixe-os amontoados para que a polpa se 

degrade e facilite a remoção. Remova a polpa sob água corrente macerando as bagas 

em uma peneira, deixe secar as sementes a sombra. Quando secas colocar as 

sementes em canteiros semi-sombreados contendo substrato orgânico e argiloso, 

irrigar duas vezes ao dia. Repique as mudas para recipientes individuais quando 

atingirem 3-5 cm e em torno de 6-7 meses após a emergência as mudas atingem porte 

adequado para plantio definitivo. A temperatura de 25ºC em condições de 

luminosidade controlada foi adequada para germinação de sementes de guabiroba. 

Testes preliminares mostram que substratos contendo areia e terra preta orgânica na 

proporção 2:1 são recomendados para a germinação e crescimento de mudas de 

mirtáceas (HERZOG; MALAVASI; MALAVASI, 2012; LORENZI, 1998a). 

 

 

 



57 
 

 

 
Figura 29: Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg (guabiroba) 

Fonte: João Augusto Bagatini – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2014) 

 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman (jerivá, Figura 30): Os frutos 

maduros de jerivá podem ser coletados diretamente das árvores quando iniciarem a 

queda espontânea. Pode-se usar os frutos inteiros na semeadura ou despolpá-los. 

Para remover a polpa macere os frutos em peneira sob água corrente separando os 

diásporos (sementes), seque-os a sombra. A imersão em água a temperatura 

ambiente (±25ºC) por 96h uniformiza a taxa germinativa. Após a colheita ou remoção 

da polpa coloque os frutos ou diásporos em canteiros ou recipientes individuais semi-

sombreados ou a pleno sol contendo substrato orgânico e argiloso, irrigar diariamente 

(manter úmido). A germinação é demorada, levando em torno de 3-5 meses para as 

plântulas emergirem, a remoção da polpa acelera a germinação. As mudas atingem 

porte adequado para plantio definitivo cerca de 12 meses após a semeadura. 

Experimentos com sementes de jerivá encontraram as maiores porcentagens 

germinativas sob as temperaturas de 30ºC de 35ºC. (GOMES et al., 2013; MORI et 

al., 2012; BATISTA et al., 2011; PIVETTA et al., 2005; LORENZI, 1998a). 
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Figura 30: Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman (jerivá) 
Fonte: Eugênio Arantes de Melo – Árvores do Brasil (2017) 

 

Eugenia uniflora L. (pitanga, Figura 31): Colher os frutos de pitanga quando 

maduros (vermelho-vivo) e quando iniciarem a queda espontânea, pode-se usar os 

frutos intactos para semeadura ou as sementes despolpadas. Para remover a polpa 

macere os frutos em peneira sob água corrente, posteriormente seque as sementes a 

sombra por 48hrs sobre papel absorvente. Colocar os frutos ou as sementes 

despolpadas (sem tratamento pré-germinativo) em recipientes individuais contendo 

substrato orgânico-argiloso (ou com turfa fértil, areia e terra na proporção 3:3:7), 

mantê-los em locais semi-sombreados ou a pleno sol, irrigar duas vezes ao dia. A 

germinação geralmente é alta e temperaturas entorno de 25-30ºC são recomendas 
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para a germinação e crescimento de mudas de pitanga. Substratos orgânico e 

arenoso (proporção 2:1) podem ser utilizados para a germinação e crescimento de 

mudas de mirtáceas (AVILA et al. 2009; MARTINAZZO et al., 2007; SILVA; BILIA; 

BARBEDO, 2005; LORENZI, 1998a). 

  
Figura 31: Eugenia uniflora L. (pitanga) 

Fonte: Martin Molz – Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2009) 

 

Eugenia pyriformis Cambess. (uvaia, Figura 32): Os frutos maduros de uvaia 

(amarelo-alaranjados) devem ser colhidos diretamente das árvores quando iniciarem 

a queda espontânea ou após a queda recolhê-los do chão. Fazer a remoção da polpa 

dos frutos sob água corrente macerando-os em uma peneira para separar as 

sementes, coloque-as para secar a sombra sobre papel absorvente. Colocar as 

sementes recém despolpadas (não tratadas) em recipientes individuais contendo 

substrato orgânico e argiloso mantidos em locais semi-sombreados, irrigar duas vezes 

ao dia. A taxa germinativa geralmente é moderada e as mudas atingem porte para 

plantio definitivo em torno de 10-11 meses após semeio. Substratos que contenham 

areia e terra preta orgânica (proporção 2:1) são indicados para a germinação e 

crescimento de mudas de mirtáceas, o substrato vermiculita puro também é 

recomendado. Temperaturas em torno de 20-30ºC são ideais para a germinação e 
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desenvolvimento de espécies do gênero Eugenia (LAMARCA; SILVA; BARBEDO, 

2011; MEDEIROS et al., 2010; JUSTO et al., 2007; LORENZI, 1998a). 

 
Figura 32: Eugenia pyriformis Cambess. (uvaia) 
Fonte: Julceia Camillo – A planta da vez (2015) 

 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. Et al.) Hieron. Ex Niederl. (vacum, Figura 33): 

Colher os frutos de vacum diretamente das árvores quando iniciarem a queda 

espontânea após a maturação. Os frutos com polpa podem ser utilizados diretamente 

para o plantio. Para separar a sementes, deixe os frutos de molho em água a 

temperatura ambiente por duas horas e despolpe-os frutos manualmente em água 

corrente usando uma peneira para recolher as sementes. Seque-as a sombra em local 

ventilado sobre papel absorvente por 24h, não é necessário o uso tratamento pré-

germinativo. Colocar as sementes logo após colhidas ou despolpadas em canteiros 

ou recipientes individuais contendo substrato argiloso ou arenoso, manter em locais 

semi-sombreados. A repicagem e transplante das mudas deve ser feita após a 

emergência quando atingirem 3-5 cm de altura. Temperaturas entre 25-30ºC são 
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adequadas para a germinação de vacum (IPÊ, 2018; GASPARIN et al., 2012; 

MEDEIROS; ABREU, 2005; LORENZI, 1998a). 

 
Figura 33: Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. (vacum) 

Fonte: João Augusto Bagatini - Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (2015) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Apesar de o Brasil possuir uma flora bastante diversificada o plantio de 

espécies nativas nas regiões urbanas não é algo muito praticado. O que se vê é um 

balanço entre o uso de espécies exóticas e algumas espécies nativas. Essa prática 

se dá pelo fato de que muitas espécies nativas são inviáveis em virtude de possuírem 

portes elevados, raízes volumas, frutos grandes ou baixa resistência.  

A falta de estudos sobre algumas espécies nativas é algo comum, uma vez que 

a dificuldade para plantio e criação destas espécies pode dificultar as pesquisas. 

Como as árvores nativas estão adaptadas a ambientes florestais, a influência da vida 

das cidades sobre os indivíduos pode afetar o seu desenvolvimento. As próprias 

características e hábito das espécies podem também impedir seu uso para arborizar 

os ambientes urbanos. Essa falta de conhecimento técnico é um ponto que pode 

dificultar o dia-a-dia dos viveiros na produção de mudas de algumas espécies. Desta 

forma novas pesquisas, principalmente sobre a obtenção dos frutos a germinação de 

sementes e o crescimento das plantas podem auxiliar o trabalho dos viveiristas na 

produção de mudas de espécies nativas, em especial das não estudadas. O aumento 

de informações pode fazer com que os novos projetos e planos de arborização urbana 

optem por espécies naturais da região, visto que o ministério público do Paraná 

recomenda o uso de nativas da região. 

Durante o desenvolvimento deste trabalho foram observadas algumas 

informações segundo as recomendações dos órgãos especializados em arborização. 

Quando encontrado alguma menção, como por exemplo, sobre a presença de 

princípios tóxicos ou alergênicos; a suceptibilidade a pragas, doenças e poluição; 

baixa resistência e entre outros que podem clássica-las como não aptas para uso em 

arborização urbana, a espécie foi excluída da lista final (Tabela 02) e não teve os 

parâmetros propostos descritos. Contudo, mesmo as que foram descritas, elas ainda 

podem não se adaptar ao ambiente urbano, em virtude que muitas nativas não se 

adapatem ao ambiente urbano quando comparadas com espécies exóticas. Desta 

forma é importante observar a origem do material botânico que se pretende propagar, 

ao optar por frutos de espécies nativas já ocorrentes na região ainda mais se forem 

de árvores já consolidadas em áreas urbanas, aumenta a probabilidade de que as 



63 
 

 

mudas produzidas possam ser utilizadas em arborização e se desenvolverem 

adequadamente diminuindo transtornos aos patrimônios urbanos. 

Vale ressaltar que este trabalho não é um planejamento de arborização urbana, 

entretanto pode auxilar os planejadores durante a tomada de decisão. Outros 

aspectos importantes não foram discutidos, como por exemplo, quais espécies podem 

ser utilizadas para plantio nas ruas, avenidas, praças, parques entre outros. Estes 

devem ser analisados individualmente, pois como descrito cada árvore tem suas 

próprias características (porte, crescimento e outros) que as permitem ou limitam o 

seu plantio em áreas específicas.  
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